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1 INTRODUÇÃO 
 
 

A discussão sobre a complexidade da formação de recursos 

humanos vem se ampliando em decorrência das mudanças nos perfis dos 

diferentes profissionais, sobretudo devido às transformações sociais 

contemporâneas. Tais transformações têm resultado em mudanças nos 

redirecionamentos nas políticas de educação e de saúde, que por sua vez, 

trazem elementos fundamentais para repensar a educação dos profissionais de 

saúde, passando a demandar cada vez mais da Universidade posicionamentos 

e respostas às inúmeras indagações e necessidades oriundas da realidade 

social. A atual realidade da educação dos profissionais de saúde exige novos 

cenários e propostas de ensino, no sentido de fomentar a formação de 

profissionais fundamentada em práticas que incorporem a reflexão contextual 

da realidade, mediada por um processo de ensino-aprendizagem interativo 

através do qual se consolidem atitudes de autonomia, criatividade, 

cientificidade, auto-aperfeiçoamento, cooperação, negociação entre outras. 
 

No âmbito da educação, ressalta a reestruturação do ensino superior 

redimensionando o seu papel no sentido de atender as novas demandas sociais 

no que tange as evoluções científico-tecnológicas, as transformações do mundo 

do trabalho, bem como do processo de organização social. Neste sentido, a 

sociedade demanda de profissionais com habilidade de adaptar-se a estas 

constantes mudanças. 
 

No que se refere à saúde, tem-se como marco fundamental a 

Implantação do Sistema Único de Saúde, no qual os princípios que enfatizam a 

promoção e prevenção da saúde, assim como a atenção primária, têm-se 

colocado como elementos centrais para a reorganização das políticas de 

saúde. Desde então, novos temas têm emergido: o enfoque bio-psico-social e 

cultural, as novas tecnologias em saúde, a releitura da bioética, o impacto das 

novas tendências econômicas nas políticas de saúde, dentre outros. Esses 

fatores têm implicado em constantes redefinições das competências 

necessárias para a prática dos profissionais de saúde. 
 

No contexto da profissão de enfermagem como uma das 

profissões da área da saúde, tem sido apontada pelos analistas sociais como 

uma das profissões do futuro. Esta previsão tem se respaldado, principalmente 
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na perspectiva generalista, holística da formação do profissional, que vem ao 

encontro das demandas crescentes e atuais de saúde da população. 
 

No Brasil, os pesquisadores do contexto contemporâneo da saúde e 

da enfermagem, sabem o quanto profissionalmente tem-se avançado na busca 

de um corpo de conhecimento próprio e de sua adequação às necessidades de 

saúde da sociedade. Além disso, nos últimos anos, buscou-se a qualificação 

das diferentes categorias que compõem a enfermagem, desde a capacitação 

do atendente de enfermagem para auxiliar de enfermagem até o incremento de 

cursos de pós graduação latu e strictu sensu em diversas cidades do país. 
 

A educação dos profissionais de saúde tem apresentado questões 

relativas à necessidade de mudanças substanciais no processo de formação, 

relativas tanto ao perfil do profissional desejado quanto ao modelo pedagógico 

adotado. Preconiza-se maior integração entre o mundo do ensino e do 

trabalho, ênfase na formação generalista, trabalho multiprofissional, 

diversificação dos cenários de prática, e adoção de metodologias ativas de 

aprendizagem. 
 

O Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre 

Educação para o S®culo XXI aponta que, ñpara poder dar resposta ao conjunto 

de suas missões, a educação deve organizar-se à volta de quatro 

aprendizagens fundamentais que, ao longo de toda a vida, serão de algum 

modo, para cada indivíduo, os pilares do conhecimento: 
 

¶ aprender a conhecer, isto é, adquirir os instrumentos da compreensão; 
 
¶ aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; 

 
¶ aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em 

todas as atividades humanas; e, 
 
¶ aprender a ser, via essencial que integra os tr°s precedentes.ò 

 

A partir desses princípios o Projeto Pedagógico do Curso de 

Enfermagem representa a integração entre alunos e professores, por meio da 

qual o aluno é o sujeito da aprendizagem e o professor seu mediador no 

processo de educação, à medida que articula ensino, pesquisa e extensão. 

Este Projeto Pedagógico objetiva inovar a proposta de formação profissional 

considerando o processo de educação e formação social, aliado às 

atualizações recentes e experiências pertinentes na formação do enfermeiro. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
 
 

2.1 DADOS GERAIS 
 
 

MANTENEDORA: CENTRO DE ESTUDOS III MILLENIUM 
 

BASE LEGAL DA MANTENEDORA: Campus Veredas - Avenida Prefeito 

Alberto Moura, Nº 12632 - Distrito Industrial ï CEP: 35702-383. Sete 

Lagoas/Minas Gerais 
 

IES: FACULDADE CIÊNCIAS DA VIDA 
 

BASE LEGAL DA FACULDADE CIÊNCIAS DA VIDA: Campus Veredas - 

Avenida Prefeito Alberto Moura, Nº 12632 - Distrito Industrial ï CEP: 35702-

383. Sete Lagoas/Minas Gerais 

 
 

2.2. HISTÓRICO 
 
 

A realidade do município de Sete Lagoas, no fim do século XX e 

início do século XXI, revelava a carência total de escolas de nível técnico e 

superior na área da saúde. Isso propiciava a evasão de significativo número de 

estudantes, os quais se dirigiam a outros centros, em busca de continuidade 

para seus estudos. Esses que se formavam, raramente retornavam à cidade, e 

por isso não participavam do processo histórico, cultural e sócio-econômico de 

Sete Lagoas. 
 

A consciência dessa realidade, aliada ao propósito de modificá-la, 

resultou em um movimento empresarial, a fim de cobrir essa lacuna na área da 

saúde, vez que a mantenedora, desde Agosto de 2000, já militava na área com 

cursos de nível técnico. A 13 de Outubro de 2006, pela portaria MEC 1695 foi 

credenciada como IES e, foi autorizado o funcionamento do curso de 

graduação em Enfermagem na mesma data pela portaria MEC 758. Em 01 de 

Novembro de 2006 pela portaria MEC 850, foi autorizado o curso de Psicologia. 

Em 13 de Janeiro de 2010 foi autorizada a oferta do curso de Biotecnologia 

pela portaria MEC 138. Em 27 de Janeiro de 2010 foi autorizado o 

funcionamento do curso de Nutrição pela portaria MEC 87 e em 21 de 

Setembro de 2010 foi autorizado o curso de Farmácia pela portaria MEC 1468. 
 

A FCV atua no desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da 

extensão. Atualmente a instituição oferece cursos de: 



8 
 

 

I. Graduação e Tecnólogo: presencial para os candidatos que tenham 

concluído o ensino médio, ou equivalente, e aprovados no processo seletivo. 
 

II. Extensão: para os candidatos que satisfaçam os requisitos estabelecidos em 

cada caso, pelos órgãos competentes da Instituição. 
 

III. Pós-graduação, compreendendo programas lato sensu (presencial) para 

candidatos diplomados em cursos de graduação e que atendam às exigências 

para cada caso. 
 

Na área de pesquisa a FCV possui projeto de pesquisa (PP) e extensão 

em andamento ou finalizados. Dentro do curso de Enfermagem, apresentam-se 

três projetos em andamento e dois em fase de aprovação respectivamente: 

Educando para o Bem Nascer, coordenado pela professora Milene Silva 

Rodrigues, O auto cuidado na prevenção de doenças crônicas não 

transmissíveis, coordenado pela professora Alexandra Dias Moreira, Unidunitê, 

coordenado pela professora Milene Silva Rodrigues; em fase de aprovação 

temos Bate coração, coordenado pela professora Karine Luciano Barcelos e 

Cuidando do Cuidador, coordenado pela professora Milene Rodrigues. 
 

Na área de extensão, a FCV preocupa-se com a orientação de seus 

discentes incentivando-os a aprofundar conhecimentos através de seminários, 

conferências, palestras e congressos realizados dentro ou fora da IES. No 

curso de Enfermagem, os alunos têm a oportunidade de assistir a palestras 

com Professores de outras instituições, dos membros do Conselho regional de 

Enfermagem, participam produzindo trabalhos acadêmicos no projeto 

interdisciplinar e os melhores trabalhos são apresentados na Conferência de 

Saúde e Congresso institucional que ocorre a cada ano na IES. Visitas técnicas 

são propostas e acompanhadas pelos docentes do curso buscando levar o 

aluno a conhecer a realidade e aplicação da sua formação acadêmica e 

profissional futura. 
 

O curso de Enfermagem da FCV também oferece o programa de 

monitoria que visa contribuir para a melhoria do ensino de graduação, articular 

a teoria com a prática, e aumentar a cooperação acadêmica entre discentes e 

docentes. A monitoria acontece no Laboratório de Enfermagem que atende as 

demandas dos alunos do primeiro ao oitavo períodos, com horários pré-

agendados, organizado pela acadêmica do décimo período, aprovada no 

processo seletivo, e coordenado pela coordenação de estágio. 
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Diante do crescimento acelerado da FCV, houve a necessidade de, 

no ano de 2013, expandir suas instalações e para tanto alterou seu endereço 

para o campus Veredas. 

 
 

2.3 MISSÃO 
 
 

Inserida em uma região de Cerrado, entre montanhas, sendo o portal 

do sertão das Minas Gerais, a Faculdade Ciências da Vida tem como vocação 

natural a compreensão das inter-relações entre os organismos, incluindo-se aí 

o homem e o meio ambiente, em especial as montanhas sertanejas, as grutas 

e as lagoas. Uma Faculdade voltada para o interior: assim pode ser definida a 

Faculdade Ciências da Vida. Voltada para o interior do homem, numa visão 

holística em que se busca o encontro do próprio ser consigo mesmo, com 

intuito de, ao se conhecer e se reconhecer como indivíduo, possa contribuir 

para a construção de um mundo melhor. 
 

A Faculdade Ciências da Vida busca ocupar o verdadeiro espaço de 

uma Instituição voltada ao desenvolvimento da região em que está inserida, 

através do planejamento institucional, de discussões com o envolvimento das 

comunidades universitárias e não universitárias, e de projetos de ensino, 

pesquisa e extensão, visando contribuir nas demandas da sociedade e, em 

última análise, construir um futuro melhor para todos os que buscam aqui, 

através da educação plena e da construção do conhecimento, a realização de 

suas vidas. 
 

Nesse sentido procura manter e promover a excelência no ensino e na 

produção do conhecimento, formando cidadãos e profissionais qualificados, por 

meio da cultura acadêmica, do conhecimento científico e tecnológico. Assim a 

Faculdade Ciências da Vida compromete-se com os princípios éticos de 

formação humanista, de justiça social, da formação cidadã, da prestação de 

serviços de qualidade, com o cumprimento da Constituição Federal e das Leis 

que regem o país e com a edificação de uma sociedade justa e igualitária. Para 

isso a FCV tem como missão formar profissionais capacitados que superem as 

expectativas do mercado por intermédio de ações educacionais que contenham 

metodologia de ensino interativa e uma política integradora de escola-

comunidade, buscando sempre o retorno financeiro. 
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Além disso, a FCV mantém seu compromisso institucional com os 

princípios da autonomia universitária, com o desenvolvimento social, 

econômico e ambiental do país, com a valorização humana e profissional dos 

docentes, discentes e técnicos administrativos, baseado nos seguintes crenças 

e valores: 
 

1. O lucro é indispensável à sobrevivência e ao desenvolvimento da Empresa, 

e será sempre obtido em harmonia com os interesses dos nossos clientes, 

empregados, fornecedores e sociedade 
 

2. Todos somos clientes e fornecedores, dispostos como elos de uma corrente, 

e a parceria é a relação desejada; 
 

3. Os clientes são a razão de nossa existência e crescimento e a eles devemos 

a plena satisfação de suas expectativas oferecendo produtos e serviços da 

mais alta qualidade, o melhor preço e o melhor atendimento; 
 

4. Aos proprietários devemos a valorização do patrimônio, a remuneração do 

capital aplicado; 
 

5. Os empregados são a principal fonte de riqueza e de transformação da 

Empresa a quem serão proporcionadas condições para se desenvolverem 

como seres humanos; 
 

6. À sociedade em que atuamos devemos proteção ao meio ambiente, o 

respeito à natureza e a contribuição para o seu desenvolvimento 

socioeconômico; 
 

7. A ousadia, o espírito empreendedor e a criatividade são base permanente de 

crescimento e estarão aliados à ética e justiça em todas as nossas ações; 
 

8. Os fornecedores são parceiros na busca de realização dos negócios da 

Empresa; 
 

9. O desenvolvimento será obtido com o comprometimento de todos da 

Empresa com os resultados, com o trabalho em equipe, ambiente de diálogo 

aberto, segurança do trabalho, ânimo elevado e qualificação crescente e 

contínua; 
 

10. A nossa imagem é determinada pela seriedade das nossas ações e o 

cumprimento permanente dos compromissos assumidos. 
 

A Faculdade Ciências da Vida tem como meta ampliar a oferta dos 

cursos na área da saúde, de acordo com um rigoroso padrão de qualidade, 

apropriado às exigências do mercado, em compatibilização com as questões 
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de saúde individual e coletiva, com a formação de um aluno consciente e 

realizado no seu curso, apto ao exercício profissional nas áreas propostas. 
 

A instituição almeja promover uma ampla interação na relação 

professor-aluno numa busca permanente e constante na associação entre 

teoria e prática, tanto na ambiência interna, quanto externa da instituição. Esse 

ambiente integrado oferecerá ao aluno a oportunidade de buscar a construção 

interativa do saber e da curiosidade científica e técnica e, conseqüentemente, o 

desenvolvimento de hábitos de investigação científica e de atenção 

comunitária. Permitir-lhe-á a importante associação entre o conhecimento 

teórico e sua aplicação. 
 

Por fim, acredita na sólida formação humanística, com a 

internalização e externalização dos valores sociais e éticos, aliada à formação 

técnica científica, ambas extremamente necessárias à formação global que se 

pretende para os profissionais da saúde. 

 
 

2.4 ÁREAS DE ATUAÇÃO E INSERÇÃO REGIONAL 
 
 

O Centro de Estudos III Millenium exerce relevante papel no 

município de Sete Lagoas, com abrangência em municípios vizinhos, 

orientando-se sempre pelos princípios e valores da Lei de Diretrizes e Bases 

no 9394/96, pelas Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação, a resolução 

CNE 04/98 e parecer CNE 16/98 relativas aos cursos técnicos. 
 

A Direção da Instituição, conhecendo as carências quantitativas e 

qualitativas que o Estado de Minas Gerais registra pela falta de profissionais no 

interior (Sete Lagoas e Região vizinha) nas áreas da saúde, escolheu a 

elaboração e a montagem de uma Escola para ofertar cursos de qualidade, 

conforme as exigências de mercado. A carência de profissionais bem como o 

pioneirismo no ensino de Enfermagem, levou a Instituição a oferecer o curso. 
 

A Faculdade Ciências da Vida está inserida no município de Sete 

Lagoas localizado na zona metalúrgica do Estado de Minas Gerais, numa área 

de unidade territorial/2016 de 536,644 km
2
 e população de 214.152 habitantes 

(censo 2010). A leste do Município, próximo à divisa com o Município de 

Prudente de Morais, localiza-se o centro de Pesquisas do Milho e Sorgo, 

controlado pela EMBRAPA. Atualmente a atividade econômica desenvolvida no 
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Município é a industrial, destacando o Município dentro do quadro regional. A 

atividade industrial, a mais importante na economia regional, começou a se 

manifestar no princípio do século, com o surgimento das primeiras indústrias 

ligadas ao beneficiamento de produtos agrícolas, hoje tomando um novo 

impulso com a vinda da IVECO-FIAT, ITAMBÉ, entre outras. 
 

No setor secundário, atualmente bastante diversificado no Município, 

destacam-se as indústrias alimentar, têxtil, siderúrgica e as derivadas da 

transformação do calcário. 
 

O município é servido por um bom sistema rodoviário, estando ligada 

por asfalto às principais cidades do Estado e do País. Une-se a Belo Horizonte 

pelas rodovias BR 040 (totalmente duplicada e, que está sendo duplicada até o 

Trevo de Curvelo) e a MG 424. A distância da capital é de 62 km, de São Paulo 
 

é de 660 Km, do Rio de Janeiro é de 508 e de Brasília é de 680 Km. A área 

urbana do distrito sede possu² em torno de 200 ñbairros "(n«o s«o constitu²dos 

legalmente) e próximo a 3.000 ruas. 
 

É importante destacar o potencial turístico da cidade e sua posição na 

lista com as dez maiores cidades exportadoras de Minas Gerais quando em 

2007, o município ocupou a 8º posição. Principalmente deve-se esse lugar 

privilegiado, à indústria automobilística, através da FIAT. Em seguida aparece a 

Plantar Siderurgia, AVG Siderurgia e a Cooperativa Central dos Produtores 

Rurais de Minas Gerais e Cossisa Agroindustrial S/A. 
 

Na educação, Sete Lagoas apresenta os seguintes números: 
 

- Rede de Ensino e Número de Estabelecimentos: municipal (165), estadual 

(72), particular (71); 

 

- Número de Alunos: rede Municipal (36064), rede Estadual (46042), rede 

Particular (12822); que representam formação dinâmica na busca da 

complementação do ensino, no nível superior, e demanda para as instituições 

de ensino superior da cidade, dentre as quais se destaca a Faculdade Ciências 

da Vida. 

 

2.5 DIRETRIZES PEDAGÓGICAS 
 
 

Em observância ao que preconizam as DCNS, (Diretrizes 

Curriculares Nacionais) para os cursos de Enfermagem, Psicologia, Nutrição, 
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Biotecnologia e Farmácia as Diretrizes Pedagógicas, inseridas no contexto do 

Projeto Político Pedagógico foram elaboradas em conformidade com os 

princípios apresentados: 
 

Å N«o est§ prevista uma ñhabilita­«oò e sim, busca-se dar uma identidade aos 

cursos, definindo-se como seu foco; a prestação de serviços na área de saúde, 

gerenciamento, gestão e empreendimentos de instituições públicas, privadas 

e/ou integrantes de terceiro setor, que se dediquem a prestação e 

atendimentos em serviços de saúde. 
 
Å Está prevista uma abordagem geral que embasará a formação dos FUTUROS 

 
PROFISSIONAIS, simultaneamente a ela serão tratadas as disciplinas 

específicas, voltadas para a preparação dos mesmos. 
 
Å A transversalidade e interdisciplinaridade serão importantes princípios da 

proposta curricular dos cursos, uma vez que foram previstas 

disciplinas/atividades comuns aos 05 (cinco) cursos com vistas à sua 

integração e trabalho conjunto, ou seja, a) o trabalho Interdisciplinar que será 

realizado ao longo dos cursos, reunindo todos os alunos dos cursos de 

graduação em Psicologia, Enfermagem, Nutrição, Farmácia e Biotecnologia, b) 

os trabalhos da semana científica contribuirão para o desenvolvimento 

intelectual, emocional e social do aluno. 
 
Å As 02 (duas) atividades citadas de caráter eminentemente prático visam 

desenvolver competências e habilidades relacionadas ao autoconhecimento, à 

capacidade de atuar em equipe, à liderança, à capacidade de resolver 

problemas, as quais são imprescindíveis para o desempenho do aluno, uma 

vez que visam desenvolver a capacidade do conhecimento integrado, aplicar 

esse conhecimento e auto avaliar-se, além de avaliar a instituição e seus 

integrantes. Trata-se de garantir ao aluno a formação humanística, marco da 

instituição. 
 
Å Promover o envolvimento do corpo discente e docente dos Cursos no 

processo de avaliação do aluno, da equipe, do curso e da instituição, pela 

formatação e implantação do Núcleo de Planejamento e Avaliação Institucional, 

estendendo suas ações até a comunidade. Este Núcleo deverá avaliar e 

analisar resultados dos outros cursos e da escola. Essa atribuição exigirá dos 

alunos e dos seus coordenadores uma ação bem integradora com os demais 

cursos e cujo trabalho envolverá a Diretoria de Ensino, à qual se subordinam. 
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3 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO DE ENFERMAGEM 
 
 

NOME DO CURSO: Curso Graduação em Enfermagem ï Modalidade 

Bacharelado 
 

NOME DA MANTIDA: FACULDADE CIÊNCIAS DA VIDA 
 

ENDEREÇO DE FUNCIONAMENTO DO CURSO: Campus Veredas - Avenida 

Prefeito Alberto Moura, Nº 12632 - Distrito Industrial ï CEP: 35702-383. Sete 

Lagoas/Minas Gerais 
 

ATOS LEGAIS DE AUTORIZAÇÃO: Portaria n° 1695 de 16 de outubro de 

2006, publicado no DOU 
 

NÚMERO DE VAGAS AUTORIZADAS E TURNOS DE FUNCIONAMENTO 

DO CURSO: O curso oferece 100 vagas semestrais sendo 50 vagas noturnas 

e 50 vagas diurnas. 
 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: Carga horária total do Curso de 

Enfermagem são 4800 horas/aula, ou 4000 horas/relógio destas 960 horas/aula 

ou 800 horas/relógio de Estágio Curricular Supervisionado e 105 horas/aula ou 

87,5 horas/relógio de Atividades Complementares. 
 

RESULTADO DO EXAME NACIONAL DE DESEMPENHO DOS 

ESTUDANTES (ENADE): O curso de Enfermagem da FCV obteve nota 4 no 

último triênio do ENADE (2016). 
 

TEMPO MÍNIMO E MÁXIMO PARA INTEGRALIZAÇÃO: O Curso de 

Enfermagem da Faculdade Ciências da Vida possui tempo mínimo de 

integralização 5 anos (10 períodos) e o máximo de 10 anos (20 períodos). 
 

IDENTIFICAÇÃO E PERFIL DA COORDENADORA DO CURSO: A 

responsável pela Coordenação do Curso de Enfermagem da Faculdade 

Ciências da Vida é a Professora Karine Luciano Barcelos, graduada em 

Enfermagem, pela universidade José do Rosário Vellano de Alfenas-

UNIFENAS. Possui especialização na área de Urgência, Emergência e 

Trauma, pela PUC-Minas, e é mestranda em Administração de Serviços de 

Saúde pela UCES, mestranda em Biotecnologia e Gestão da Inovação pelo 

Centro Universitário de Sete Lagoas. A referida professora possui 11 anos de 

experiência na área de Enfermagem. Suas atividades em docência superior 

tiveram início em fevereiro de 2009, contabilizando 09 anos de experiência 
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docente em várias disciplinas afins á formação de Enfermagem como: Saúde 

Coletiva I, Introdução a Enfermagem I e II, Assistência de Enfermagem ao 

Adulto e Idoso, Exames Complementares, Primeiros Socorros e Educação em 

Saúde. Em 2009 foi convidada à coordenar os estágios supervisionados de 

Enfermagem. No período de 2009 à 2010 estabeleceu convêncios com a 

Secretaria Municipal de Saúde do município de Sete Lagoas, bem como os 

municípios vizinhos, abrindo espaços, sobretudo nos serviços públicos de 

saúde, para a inserção dos alunos no estágio curricular e, posetriromente 

mercado de trabalho. Com relação à Gestão Acadêmica, Coordenação de 

Curso de Enfermagem, iniciou suas atividades em 2010, como coordenadora 

interina, e em 2011 assumiu oficialmente a coordenação, contabilizando 7 anos 

de experiência na gestão de curso . Em 2011 iniciou seus trabalhos 

gerenciando uma nova matriz curricular que havia sido implantada pela gestão 

anterior, marcando a transição do tempo de duração do curso de 4 anos para 5 

anos. Em 2016, inseriu uma nova matriz curricular, construída em conjunto com 

o NDE, atendendo as exigências do mercado, perfil do aluno, inserção de 

metodologias ativas e visando uma maior qualidade do ensino. Possui na 

instituição, Faculdade Ciências da Vida regime integral de trabalho e atuação 

em diferentes órgãos administrativos e de gestão da IES, como CENPEX, 

Colegiado e NDE. 
 

O acesso dos discentes à coordenação ocorre através de horários 

agendados ou livre demanda, em reuniões periódicas com os representantes 

de turma, além dos horários de orientação de trabalhos de conclusão de curso 

e interdisciplinar. O atendimento acontece na sala das coordenações, mas 

quando se trata de um assunto reservado, a coordenação o conduz para uma 

sala individualizada. Os horários de coordenação são divulgados em 

impressos, pelo site e pela recepção. Em relação aos docentes, a coordenação 

de curso estabelece contatos frequentes, utilizando recursos tecnológicos, 

sistema informatizado da IES, reuniões ao longo do semestre, atendimento 

individualizado, intervalos de aula e livre demanda. A proximidade da 

coordenação com os docentes favorece na interação professor-coordenador, 

criando um ambiente propício para discussão de idéias, apresentar sugestões 

e apontando desafios do dia a dia que podem ser vencidos com o diálogo, 

refletindo assim na qualidade do curso. 
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COMPOSIÇÃO, TITULAÇÃO, REGIME DE TRABALHO E PERMANÊNCIA 

SEM INTERRUPÇÃO DOS INTEGRANTES DO NÚCLEO DOCENTE 

ESTRUTURANTE ï NDE: 
 

A fim de respaldar as decisões e dar contribuições à Coordenação do 

Curso de Enfermagem nas questões de ensino-aprendizagem, a Faculdade 

Ciências da Vida criou o Núcleo Docente Estruturante (NDE), um órgão 

consultivo, que participa de estudos e revisão das atividades pedagógicas, 

submetendo ao Colegiado do Curso ou à direção da Faculdade de 

Enfermagem matéria pertinente para aprovação. 
 

O NDE do Curso de Enfermagem da Faculdade Ciências da Vida é 

composto por docentes do curso comprometidos com o desenvolvimento 

institucional e com a produção do conhecimento e desenvolvimento do ensino 

e constante engajamento no processo de concepção, consolidação e 

atualização do Projeto Pedagógico do Curso. Abaixo são descritas as 

titulações, regime de trabalho e tempo de permanência dos integrantes no 

NDE. 
 

Profa. Karine Luciano Barcelos ï Especialista ï Integral ï 7 anos 
 

Profa. Fernanda Pereira Guimarães ïMestre ï Integralï 6 anos 
 

Profa. Edina da Conceição Rodrigues Pires ïMestre- Integral - 6 anos 
 

Profa. Gabrielle Pinho Resende- Mestre - Parcialï 1,5 anos 
 

Profa. Cecília Lima Cardosoï Mestre- Parcial ï 2,5 

anos Prof. Clébio Dean ï Mestre ï Parcialï9 meses 
 

Mediante as considerações apresentadas, o corpo docente que compõe 

o NDE da Faculdade Ciências da Vida optou por um Projeto Pedagógico que 

tratasse a formação do enfermeiro sob a ótica da flexibilização e da 

interdisciplinaridade, a fim de garantir a integração teoria-prática e, ainda, a 

aproximação entre os saberes específicos, pedagógicos e profissionais. 
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4 DIMENSÃO 01: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO- PEDAGÓGICA 
 
 

4.1 CONTEXTO EDUCACIONAL 
 
 

O município de Sete Lagoas, onde está implantado o curso de 

graduação em Enfermagem e onde a Entidade Mantenedora III Millenium atua 

na educação profissional, é uma cidade de porte médio, distante 

aproximadamente 70 km da cidade de Belo Horizonte; com cerca de 214.000 

habitantes, distribuídos entre as zonas urbana e rural. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Entre 2000 e 2010, a população de Sete Lagoas cresceu a uma taxa 

média anual de 1,48%, enquanto no Brasil foi de 1,17%, no mesmo período. 

Nesta década, a taxa de urbanização do município passou de 97,79% para 

97,57%. Em 2010 viviam, no município, 214.152 pessoas. Entre 1991 e 2000, a 

população do município cresceu a uma taxa média anual de 2,81%. Na UF, 

esta taxa foi de 1,43%, enquanto no Brasil foi de 1,63%, no mesmo período. Na 

década, a taxa de urbanização do município passou de 97,30% para 97,79%. 

Em duas décadas percebeu-se um incremento importante do número 

populacional e a aceleração do processo de urbanização que culminaram com 

a alavancagem do setor de serviços, notadamente de educação e de saúde. 
 

Ainda do ponto de vista populacional, entre 2000 e 2010, a razão de 

dependência no município passou de 49,59% para 39,54% e a taxa de 

envelhecimento, de 4,99% para 6,80%. Em 1991, esses dois indicadores eram, 

respectivamente, 59,81% e 4,07%. Já na UF, a razão de dependência passou 

de 65,43% em 1991, para 54,88% em 2000 e 45,87% em 2010; enquanto a 
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taxa de envelhecimento passou de 4,83%, para 5,83% e para 7,36%, 

respectivamente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: AtlasBrasil, 2017  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: AtlasBrasil, 2017 
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Fonte: AtlasBrasil, 2017 
 

 

Esta cidade é muito diversificada, tendo atuação importante na 

indústria, comércio e turismo, sendo reconhecida internacionalmente como a 

região turística do Circuito das Grutas. 
 

O turismo tem papel importante na região, sendo incentivados e 

estando presentes e atuantes os seguintes seguimentos: Turismo de Negócios, 

Turismo Gastronômico, Turismo Ecológico, Ecoturismo, Turismo de Incentivo. 

O aumento da demanda pelo turismo, tanto na cidade quanto na região, tem 

levado à necessidade da formação de profissionais especializados para 

inserção imediata no mercado de trabalho, e entre estes se encontra o 

Enfermeiro. 

 

Sete Lagoas é um município-pólo de influência na região 

metalúrgica, cujos municípios vizinhos são Abaeté, Araçaí, Augusto de Lima, 

Baldim, Biquinhas, Buenópolis, Cachoeira da Prata, Caetanópoliis, Capim 

Branco, Cedro do Abaeté, Cordisburgo, Corinto, Curvelo, Esmeraldas, 

Felixlândia, Fortuna de Minas, Funilândia, Inhaúma, Inimutaba, Jaboticatubas, 

Jequitibá, Maravilhas, Matozinhos, Monjolos, Morada Nova de Minas, Morro da 

Garça, Paineiras, Papagaios, Paraopeba, Pedro Leopoldo, Pequi, Pompéu, 

Presidente Juscelino, Prudente de Morais, Quartel Geral, Santana de 

Pirapama, Santo Hipólito e Três Marias (Mapa Geopolítico). 
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Mapa Geopolítico: imagem do mapa geopolítico de Sete Lagoas e região  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Percebe-se assim um acréscimo populacional, que trouxe consigo a 

urbanização, aumentando a demanda na área de educação e saúde. 
 

A principal atividade econômica do município é a industrial. O 

destaque é a produção de ferro-gusa, sendo que o município possui 23 

empresas siderúrgicas. O município conta com várias empresas, incluindo 

automotiva, têxtil, indústrias alimentícias, laticínios e cooperativas de 

produtores rurais. Um centro de pesquisas da Embrapa, filiado ao Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, também se encontra instalado na 

cidade. 
 

Entre 2000 e 2010, a taxa de atividade da população de 18 anos ou 

mais (ou seja, o percentual dessa população que era economicamente ativa) 

passou de 69,52% em 2000 para 71,92% em 2010. Ao mesmo tempo, sua taxa 

de desocupação (ou seja, o percentual da população economicamente ativa 

que estava desocupada) passou de 14,85% em 2000 para 7,57% em 2010. 
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Em 2010, das pessoas ocupadas na faixa etária de 18 anos ou mais do 

município, 3,05% trabalhavam no setor agropecuário, 0,63% na indústria 

extrativa, 20,35% na indústria de transformação, 8,47% no setor de construção, 

1,30% nos setores de utilidade pública, 16,94% no comércio e 45,91% no setor 

de serviços. 
 

Segundo dados do IBGE, 2013 o Produto Interno Bruto da cidade de 

Sete Lagoas, comparativamente, ao Estado de Minas Gerais e Brasil, 

apresenta-se conforme gráfico abaixo: 

 
 

Produto interno bruto da cidade de Sete Lagoas-MG e do Brasil  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de 

Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus ï SUFRAMA, 2013. 
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Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de 

Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus ï SUFRAMA, 2013. 

 

 

Economicamente o PIB Setelagoano é maior que o PIB total de 61 das 66 

microrregiões de Minas Gerais (FUNDAÇÃO JOÃO PINHEIRO, 2011). 
 

Atua como pólo também no ensino, principalmente superior, cujos dados 

do ensino da cidade de Sete Lagoas e região estão compilados na Tabela 1 e 

dados de 2013 demonstram, graficamente, o número de escolas por série de 

Sete Lagoas comparadas ao Estado e ao Brasil. 

 
 

Tabela 1 ï Número total da população, número total de alunos matriculados no ensino 
médio e superior de Sete Lagoas e municípios vizinhos  

Municípios População 
Matrículas no Matrículas no Escolas do 

 

ensino médio ensino superior Ensino Superior  

  
 

      

Abaeté 22.474 786 233 2 
 

     
 

Araçaí 2.384 143 - - 
 

     
 

Augusto de Lima 4.589 233 - - 
 

     
 

Baldim 8.274 363 50 0 
 

     
 

Biquinhas 2.592 91 - - 
 

     
 

Buenópolis 9.522 469 34 0 
 

     
 

Cachoeira da Prata 3.802 178 - - 
 

     
 

Caetanópolis 9.490 452 - - 
 

     
 

Capim Branco 8.763 361 - - 
 

     
 

Cedro do Abaeté 1.203 44 - - 
 

     
 

Cordisburgo 9.033 331 - - 
 

     
 

Corinto 22.741 1.000 30 0 
 

     
 

Curvelo 71.611 - 848 2 
 

     
 

Esmeraldas 55.436 2.014 87 0 
 

     
 

Felixlândia 13.618 485 28 0 
 

     
 

Fortuna de Minas 2.454 131 - - 
 

     
 

Funilândia 3.639 170 - - 
 

     
 

Inhaúma 5.347 243 - - 
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Inimutaba 

 

6.420 

 

- 

 

- 

 
 

  271   
 

         
 

 Jaboticatubas  15.496 731 40  0  
 

         
 

 Jequitibá  5.491 260 0  0  
 

         
 

 Lagoa Santa  44.922 1.949 169  0  
 

         
 

 Maravilhas  6.840 278 0  0  
 

         
 

 Matozinhos  33.317 1.723 226  0  
 

         
 

 Monjolos  2.303 123 0  0  
 

         
 

 Morada Nova de Minas  8.297 300 39  0  
 

         
 

 Paraopeba  22.204 1.153 -  -  
 

         
 

 Pedro Leopoldo  56.518 2.760 1.454  2  
 

         
 

 Pompeu  28.393 1.001 35  0  
 

         
 

 Quartel Geral  3.200 116 0  0  
 

         
 

 Ribeirão das Neves  329.112 11.323 1.399  0  
 

         
 

 Santa Luzia  222.507 8.200 1.461  1  
 

         
 

 Santana de Pirapama  8.549 353 50  0  
 

         
 

 Santo Hipólito  3.541 155 0  0  
 

         
 

 Sete Lagoas  217.506 9.940 4.687  5  
 

         
 

 Três Marias  26.431 1.225 0  0  
 

         
 

 Vespasiano  94.191 3.598 1.193  2  
 

         
 

 Total  1.392.210 52.953 12.063  14  
 

         
 

Fonte: IBGE Cidades 2009 ï Censo Escolar 2008. 
 

 

Gráfico: Número total de escolas na pré-escola, ensino fundamental e médio de Sete 

Lagoas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: IBGE cidades, 2013 
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O município de Sete Lagoas tem se esforçado para garantir à sua 

população adscrita uma saúde equânime, integral e resolutiva, com vistas ao 

atendimento efetivo dos problemas de saúde mais frequentes através da 

realização de um conjunto de ações articuladas na Rede de Atenção à Saúde 

(PREFEITURA DE SETE LAGOAS, 2014). Como o perfil de morbimortalidade 

do município acompanha ao perfil de tendência mundial caracterizado pelo 

envelhecimento progressivo da população e pelo predomínio das doenças 

crônico degenerativas, ações de saúde integrais como as de promoção da 

saúde, prevenção de agravos, rastreamento e diagnóstico precoce são 

fundamentais para a garantia do envelhecimento saudável. Para tanto, o 

município se organiza numa rede assistencial que será descrita a seguir. 
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Com relação ao atendimento de saúde à população, os dados de saúde de Sete Lagoas e demais cidades pertencentes 

à sua regional de saúde estão mostrados na Tabela 2 e gráficos a seguir: 

 

Tabela 2 ï Levantamento de estabelecimentos de saúde da Regional de Sete Lagoas 

Período: Jul/2009 

Município CRSS  CAHH  CAP  CS/UBS CE/AE  CI FME HD  HG  P PS PSG UM USADT UVS UMP UMT 

Abaeté  0  0  0 6  1 17 0  0  1 1 0 0 0 3 1 0 0 

Araçaí  0  0  0 1  0 0 0  0  0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Augusto de Lima  0  0  0 1  0 1 0  0  0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Baldim  0  0  0 1  0 0 0  0  0 0 0 0 0 0 1 0 0  

Biquinhas  0  0  0 2  0 1 0  0  0 0 0 0 0 2 0 0 0 

Buenópolis  0  0  0 3  0 2 0  0  0 0 1 0 0 0 1 0 1 

Cachoeira da Prata  0  0  0 1  0 0 0  0  0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Caetanópolis  0  0  0 2  0 0 0  0  1 0 0 0 0 0 1 0 0 

Capim Branco  0  0  0 1  0 0 0  0  1 0 3 0 0 0 0 0 0 

Cedro do Abaeté  0  0  0 2  0 1 0  0  0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Cordisburgo  0  0  0 4  0 5 0  0  1 0 2 0 0 0 0 0 0 

Corinto  0  0  0 6  1 21 0  0  1 0 0 1 0 4 1 0 0 

Curvelo  0  0  1 18  2 90 0  0  2 3 3 1 0 8 1 0 1 

Felixlândia  0  0  0 3  1 10 0  0  1 0 0 0 0 1 0 0 0 

Fortuna de Minas  0  0  0 1  0 0 0  0  0 0 3 0 0 0 0 0 0 

Funilândia  0  0  0 4  0 0 0  0  0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Inhaúma  0  0  0 1  0 0 0  0  0 0 0 0 1 1 1 0 0 

Inimutaba  0  0  0 1  0 0 0  0  0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Jequitibá  0  0  0 1  0 1 0  0  0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Maravilhas  0  0  0 1  0 0 0  0  0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Monjolos  0  0  0 1  0 0 0  0  0 0 2 0 0 0 0 0 0 

Morada Nova de Minas  0  0  0 4  0 5 0  0  1 0 2 0 0 1 0 0 0 

Morro da Garça  0  0  0 1  0 0 0  0  0 0 0 0 0 0 0 0 0 
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Paineiras 0 0 0 2 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 

Papagaios 0 0 0 2 1 4 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Paraopeba 0 0 0 3 1 0 0 0 1 1 0 0 0 4 1 0 0 

Pequi 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Pompeu 0 0 0 7 2 8 0 0 1 1 1 0 0 3 1 0 0 

Presidente Juscelino 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Prudente de Morais 0 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Quartel Geral 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 

Santana de Pirapama 0 0 0 4 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Santo Hipólito 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Sete Lagoas 1 1 2 38 47 218 3 1 3 2 0 0 0 32 2 1 0 

Três Marias 0 0 0 9 2 0 0 0 1 0 0 0 0 3 1 0 0 

Total 1 1 3 140 58 391 3 1 16 8 19 2 1 63 17 1 2 
 

CRSS Central de Regulação de Serviços de Saúde P Policlínica 

CAHH Centro de Atenção Hemoterápica/Hematológica PS Posto de Saúde 

CAP Centro de Atenção Psicossocial PSG Pronto Socorro Geral 

CS/UBS Centro de Saúde/Unidade Básica de Saúde UM Unidade Mista 

CE/AE Clinica Especializada/Amb. Especializado USADT Unid. de Serviço de Apoio de Diag. e Terapia 

CI Consultório Isolado UVS Unidade de Vigilância em Saúde 

FME/PFP Farmácia Med. Excep. e Prog. Farmácia Popular UMP-U/E Unidade Móvel Pré Hospitalar Urgência/Emergência 

HD Hospital Dia UMT Unidade Móvel Terrestre 
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O perfil de morbimortalidade de Sete Lagoas é equivalente ao das 

demais cidades da macrorregional. A taxa de mortalidade geral foi de 

13,4/1000 habitantes, sendo mais elevada para os maiores de 60 anos e na 

população do sexo masculino. A principal causa de óbitos foi o grupo das 

doenças dos aparelhos circulatório e respiratório contabilizando 28,2% do total 

de óbitos desse município (PREFEITURA DE SETE LAGOAS, 2014). 
 

Os dados estatísticos gerais, dados disponibilizados pela Secretaria 

Municipal de Saúde de Sete Lagoas e dados da grande região circunvizinha 

indicam que o município oferece a infra-estrutura para as atividades de 

natureza teórico-práticas principalmente para os estágios curriculares, as 

visitas técnicas, os trabalhos de extensão das ações da escola à comunidade, 

as atividades ligadas à observação, à investigação terão um amplo e variado 

campo de ação para a Faculdade, devido: 
 

- a rede hospitalar local e sua franca expansão pela instalação do hospital 

regional de referência e ampliação de serviços dos hospitais existentes; 
 

- existência de Estratégias de Saúde da Família espalhadas por toda a cidade; 
 

- presença de hospital privado e filantrópico conveniados à Instituição; 
 

- existência de asilo como o da Vila Vicentina; 
 

- presença de presídio e Centro Sócio Educativo na cidade que viabiliza 

espaço para a atuação dos alunos de Enfermagem; 
 

- credibilidade da IES junto à comunidade local o que possibilita a realização e 

manutenção de vários convênios e parcerias; 
 

-parcerias com vários  municípios vizinhos; 
 

- presença da EMBRAPA, AMBEV, IVECO Fiat, Brennad Cimentos, Itambé, 

Cossisa, dentre outras de grande porte que fornecem, dentro de suas 

atividades, local propício para atuação dos alunos do curso de Enfermagem, 

em diversas áreas da sua formação. 
 

A facilidade de acesso ao município, pelas rodovias BR-040, MG-

424, MG-238, facilitam e incentivam alunos de municípios circunvizinhos a 

virem buscar a sua formação em Sete Lagoas. A Faculdade Ciências da Vida ï 

Sete Lagoas poderá receber alunos oriundos dos diversos municípios acima 

relacionados, que poderão assistir às aulas e retornarem aos seus locais de 
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origem ao final das atividades letivas, como já acontece atualmente. É 

importante ressaltar que a Faculdade Ciências da Vida é pioneira na 

implantação do Curso de Enfermagem. Reforça-se mais uma vez, a 

importância para a cidade e sua região desse curso que abriu uma nova 

demanda no ensino superior da região. 
 

Para atender de maneira efetiva à demanda apresentada acima, o 

Plano de Desenvolvimento Institucional ï PDI, da Faculdade Ciências da Vida 

busca desempenhar sua função social de maneira abrangente e sistemática, 

com eficiência e qualidade, consciente de seu papel e empenhada na 

integração com a comunidade. Para tanto é necessário racionalizar seus 

esforços de modo a atender, da melhor maneira possível, as demandas 

externas. 
 

Para aperfeiçoar a colaboração entre a faculdade e a sociedade, é 

imprescindível: 
 

1 ï Incentivar projetos de investigação local e regional em diversas áreas. 
 

2 ï Incentivar articulações com as Secretarias Municipais e Estaduais de 

Saúde, Trabalho e Segurança, Prefeituras, Órgãos públicos, para atendimento 

das demandas comunitárias. 
 

3 ï Incentivar projetos de ensino, pesquisa e extensão referentes aos dilemas 

sociais mais imediatos: incentivo à promoção de eventos voltados para os 

dilemas. Criação de novas formas de estágio, referentes às renovações do 

mercado, que contem créditos, de acordo com especialidades da área, 

conforme prevê o Regimento Escolar. 
 

4 ï Desenvolver, na Faculdade Ciências da Vida, um programa de atividades 

envolvendo direitos humanos e cidadania e dentro desse programa, propiciar: 
 

4.1. ï reflexões sobre o conhecimento e a reflexão a respeito da fome, da 

miséria, do desemprego, da violência, da exclusão, das relações entre o mundo 

de trabalho e os problemas sociais; 
 

4.2 - a compreensão da situação específica do Município de Sete Lagoas 

e região, no contexto nacional, no que se refere a problemas supracitados; 
 

4.3 - reflexões sobre as relações entre o mundo do trabalho e os 

problemas sociais; 
 

4.4 - a formulação de estratégias de ação social para intervir nesse 

processo. 
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5 ï Prever, nos cursos de graduação, pontos de reflexão sobre a realidade 

imediata. Propor disciplinas ou atividades dedicadas à observação direta, na 

forma de pesquisa de campo ou levantamento de dados, para compreender o 

contexto social. 
 

6 ï Promover, a humanização na Faculdade Ciências da Vida, através de 

atividades culturais e seminários voltados para a integração social e o lazer. 
 

7 ï Propor o estudo curricular da ética em, pelo menos, uma das formas 

abaixo: 
 

Å oferta de disciplinas Bioéticas; 
 

Å promover conferências e atividades complementares sobre ética; 
 

Å incentivar, no ambiente acadêmico, a intensificação da ética nas 

relações profissionais. 
 

Seguindo determinações legais, as atividades complementares são 

incrementadas durante todo o Curso de Graduação em Enfermagem da 

Faculdade Ciências da Vida, e serão criados mecanismos de aproveitamento 

de conhecimentos, adquiridos pelo estudante, através de estudos e práticas 

independentes presenciais e /ou à distância. 
 

As atividades complementares visam à promoção e/ou participação 

dos alunos em eventos e atividades extra-classe de enriquecimento da 

formação profissional como feiras, exposições, congressos, cursos, seminários; 

monitorias e estágios; programas de iniciação científica; programas de 

extensão; estudos complementares e cursos realizados em outras áreas afins, 

leitura e análise da produção literária e outras manifestações culturais e 

artísticas. Estas se referem à flexibilização curricular e permitem ao aluno 

empreender o aprofundamento temático e interdisciplinar. Há um total de 90 

horas a serem cumpridas, preferencialmente ao longo do curso. 
 

O Curso de Enfermagem da Faculdade Ciências da Vida, na medida 

de suas conveniências, possibilidades técnicas e financeiras e observadas a 

necessidade social, bem como, as exigências legais, promoverá atividades que 

atendam à sociedade local e à comunidade acadêmica. 
 

Várias atividades complementares, com vistas ao aprimoramento técnico 

e cultural são oferecidas aos alunos do Curso de Enfermagem da FCV, tais 

como: 
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Å Imaginarte: A Imaginarte é uma mostra coletiva de artes plásticas, e foi 

criada para possibilitar aos estudantes, professores, funcionários e visitantes 

da Faculdade Ciências da Vida um convívio com as artes plásticas, 

confirmando o propósito de estimular e divulgar a produção artística, bem como 

estabelecer um diálogo produtivo entre a comunidade universitária e a 

produção artística contemporânea. 
 
Å Vidarte: A Faculdade Ciências da Vida tem promovido, regulamente, shows 

musicais ao vivo, em seu Auditório. São convidados músicos e cantores 

mineiros de expressão para apresentações aos alunos e convidados da escola. 
 
Å Conferencias e Encontros de Saúde: A Faculdade Ciências da Vida 

convida regularmente pessoas de diferentes setores da saúde do Estado e do 

País, para proferir palestras e conferências aos alunos, sob temas envolvendo 

as suas respectivas áreas de atuação. A programação é previamente 

distribuída aos alunos e as exposições são gravadas em vídeo e 

disponibilizadas aos interessados junto à Biblioteca. 
 

Dessa maneira, o curso de Enfermagem da FCV tem por missão exercer 

impacto positivo sobre todas as questões de saúde do município e região por 

meio de um funcionamento integrado com as Secretarias Municipais da região, 

Secretaria Estadual de Saúde, Conselhos Regionais, hospitais e demais 

instituições da área da saúde. 
 

Os processos de trabalho em saúde, especialmente com a 

implantação do SUS exigindo a efetiva participação do enfermeiro na 

organização dos serviços e na implementação de ações nos diversos níveis de 

atenção, evidencia sua importância para o desempenho das funções 

essenciais na área da saúde. O reconhecimento desta importância tem se dado 

tanto por parte dos gestores como pela população. Neste sentido, a definição 

de competências e habilidades do enfermeiro é uma necessidade que se 

justifica pela amplitude e natureza de seu trabalho, pelo estabelecimento de 

suas funções e pela construção de competências gerais e específicas na área 

da saúde. Além disso, faz-se necessária a definição de diretrizes pautada em 

conhecimentos, atitudes e articulação com outros profissionais para a 

reorientação de novas práticas sociais. Na perspectiva de construção de um 

modelo de competências do enfermeiro, é importante conciliar projetos 

envolvidos nesta problemática, buscando uma melhor estratégia para a 
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implementação do modelo assistencial de saúde e para a definição de projetos 

políticos pedagógicos para o ensino de enfermagem. 
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4.2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO 
 
 

4.2.1 Políticas de Ensino 
 
 

Em observância às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do Curso 

de Enfermagem, o curso assume o compromisso na formação de profissionais 

com suficiente base teórica e técnico-científica, que permita assegurar uma 

ação ética e competente na identificação e resolução de problemas, tomada de 

decisões, planejamento e orientação na sua esfera profissional. Dessa forma, 

O Projeto Pedagógico do Curso de Enfermagem é elaborado e proposto pelo 

Núcleo Docente Estruturante (NDE), observando-se a realidade e as 

necessidades local e regional, e colocam a FCV como centro de difusão do 

conhecimento e de melhoria das perspectivas comunitárias. 
 

O Curso de Enfermagem da Faculdade Ciências da Vida é pautado 

em concepções pedagógicas crítico-reflexivas e em concepções filosóficas que 

valorizam a cidadania e a humanização da atenção à saúde na área da 

Enfermagem. Possui como princípios metodológicos uma formação de caráter 

generalista e abrangente, que acompanhe o processo de saúde ï doença, 

exclusão ï inclusão social nas diferentes áreas e níveis de atuação, sem 

privilégios, apresentando a condições de manter-se atualizado, compromissado 

com o aprender a aprender, expandindo seus conhecimentos e ampliando os 

campos de atuação da Enfermagem, além de tornar-se um agente do 

desenvolvimento histórico da profissão. 
 

O processo ensino-aprendizagem é centrado no aluno como sujeito 

da construção do seu conhecimento e apoiado no professor como facilitador e 

organizador desse processo, possibilitando o ñaprender a aprenderò e o 

ñaprender fazendoò que ocorra de forma din©mica por meio da a­«o-reflexão-

ação. 
 

Considerando a necessidade de se trabalhar com a prática, no 

contexto de uma metodologia ativa, o curso de Enfermagem inseriu na matriz 

curricular em 2016 a disciplina Atividades Teórico-práticas (ATPs). Esta 

disciplina foi criada com o objetivo de inserir o aluno nos campos de prática de 

forma oportuna para o desenvolvimento das seguintes habilidades: atenção à 

saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, administração e 
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gerenciamento, educação permanente, relacionamento, comunicação, ética 

profissional, humanização e conhecimento técnico científico. As Atividades 

Teórico-práticas acontecerão do 1º ao 8º períodos do curso como uma 

disciplina prática. 
 

As disciplinas são organizadas em unidades didáticas com 

sequência de atividades teóricas e práticas, com definição dos padrões de 

desempenho esperados pelo aluno. 
 

Os conteúdos são organizados partindo dos conceitos gerais aos 

específicos, com complexidade crescente, do concreto para o abstrato, onde as 

experiências do aluno são valorizadas. 
 

As atividades práticas são desenvolvidas em laboratórios próprios, 

gerais e específicos; nos serviços de saúde, tanto na rede pública e privada 

básica, quanto hospitalar da região e em todos os eixos formadores de ciência. 

São previstas atividades em que o aluno é instrumentalizado para a elaboração 

do trabalho de conclusão de curso ï TCC, que deverá ser apresentado no 10º 

período. 
 

A organização curricular busca contemplar as competências, 

habilidades e atitudes esperadas no processo de formação do enfermeiro e 

favorecer a integração, ensino, pesquisa e extensão. Para garantir essa 

integração serão realizadas discussões conjuntas com os profissionais da área 

de enfermagem dos campos, onde se dará a prática do aluno, com vista a 

adequação destes campos à proposta curricular. Consideramos de suma 

importância o envolvimento e a capacitação dos enfermeiros destes campos 

onde estarão inseridos nossos alunos. 
 

Os princípios que orientam as ações de ensino são: 
 

Å Flexibilidade na organização do currículo, sem prescindir do essencial. 
 
Å Compreensão da necessidade da formação acadêmica continuada, ofertando 

programas e motivando a participação do egresso em cursos de pós-graduação 

lato sensu, concernentes à visão de que a educação é para a vida e por toda a 

vida, ou seja, nunca termina. 
 
Å Desenvolvimento da capacidade intelectual e profissional, autônoma e 

permanente do discente. 
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Å Formação de profissional generalista porque possibilita uma formação 

abrangente da problemática que envolve os contextos micro e macrossociais 

onde se insere a profissão. 
 
Å Valorização do conhecimento inter e multidisciplinar 

 
Å Nivelamento, como estratégia para incluir alunos que apresentam dificuldades 

de aprendizagem ou deficiências de formação em nível básico e médio. 
 
Å Inclusão de outras experiências de ensino-aprendizagem baseadas em 

princípios de sintonia e sinergia com a realidade local, regional, nacional e 

internacional advinda de trabalhos de pesquisa e extensão que aproximam a 

comunidade acadêmica das necessidades atuais emergentes. 
 
Å Manutenção do contato com o egresso, não apenas para lhe propiciar novos 

conhecimentos, mas também para compartilhar experiências e renovar as 

perspectivas de formação profissional e humana. 
 

São utilizadas como dinâmicas das práticas pedagógicas o criar e o 

recriar a tem§tica da ñaulaò, com metodologias ativas, atividades transversais 

que visam incentivar o aluno a buscar conhecimento teórico e prático, o 

problematizar questões do cotidiano, notícias de jornais, revistas e telejornais, 

a busca de outros espaços e tempos de aprendizagens significativas. Isso 

contribui para que esse processo de construção e produção de saberes se 

realize de forma mais prazerosa, porém, não menos exigente quanto ao 

esforço e dedicação do discente. 
 

Tendo como parâmetro o perfil delineado para o egresso, quando 

elaboram seus planos de ensino, os professores especificam a metodologia 

que utilizarão em sua disciplina, selecionando os procedimentos mais 

adequados a cada situação e que melhor possibilitarão desenvolver, nos 

discentes, as habilidades e competências desejadas. Privilegia-se, 

permanentemente, a articulação entre a teoria e a prática, bem como as 

características particulares e específicas de cada disciplina. 
 

Dentre as metodologias e procedimentos de ensino a serem 

aplicadas, destacam-se as salas de aula invertidas, aulas expositivas com 

participação do aluno e aulas práticas, associação da teoria com a prática, 

atividades transversais, associadas aos debates, trabalhos em grupos, 

trabalhos interdisciplinares, finas, rodas de conversa, estudos de casos, 
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estudos autônomos, pesquisas, estágios, seminários, atividades 

disponibilizadas na sala virtual do sítio eletrônico da FCV. 
 

Ainda com o objetivo de consolidar o processo de construção do 

conhecimento, são oferecidas visitas técnicas, cursos de extensão, presenciais 

e a distância, prestação de serviços, palestras, seminários e congressos para 

alunos, professores e comunidade em geral, que contribuem para enriquecer e 

complementar os conhecimentos definidos nos conteúdos programáticos. 

 
 

4.2.2 Políticas de Pesquisa 
 
 

A Faculdade Ciências da Vida, em seu Projeto de Desenvolvimento 

Institucional e no Regimento Interno determina e orienta a criação de projetos 

de pesquisa. A Faculdade Ciências da Vida entende a Pesquisa como uma 

forma fundamental de valorizar seu corpo docente e de agregar diferenciais à 

formação de profissionais comprometidos com a produção da ciência e da 

tecnologia necessárias ao desenvolvimento do país. 
 

A pesquisa visa o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo do aluno e corpo docente, visando à ampliação do 

conhecimento e da tecnologia e à criação e difusão de cultura e, ainda, 

proposta de solução de questões nas áreas objeto de estudo na Faculdade. 
 

A partir do segundo período acadêmico, o aluno do Curso de 

Enfermagem da FCV tem a oportunidade de participar de projetos de iniciação 

científica, normalmente autorizados e acompanhados pela Câmara de 

Pesquisa e Extensão (CENPEX). Posteriormente, submete-se a um processo 

de seleção conforme normas previstas nos diversos programas de fomento. O 

aluno poderá concorrer a bolsas de iniciação científica do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica da FCV e bolsas de Iniciação 

Científica (PIBIC/CNPq e FAPEMIG), podendo ainda desenvolver a pesquisa 

sem apoio de um órgão financiador. O acadêmico, ao iniciar os últimos 

períodos curriculares, desenvolve o trabalho de conclusão de curso (TCC), que 

tem como um de seus objetivos o estímulo à pesquisa e extensão, dando-lhe 

ainda oportunidades para participar de congressos e de realizar publicações 

científicas. 
 

São objetivos da pesquisa na FCV: 
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Å Incentivar a aprovação de projetos e propostas de pesquisa que estejam em 

consonância com os princípios institucionais, expressos em seus marcos 

regulatórios. 
 
Å Priorizar e dar suporte aos projetos voltados para o reconhecimento das 

necessidades e das potencialidades da região, por meio de levantamentos de 

dados de pesquisas regionais. 
 
Å Oferecer os recursos laboratoriais e outros espaços de pesquisa para trocas e 

intercâmbios de apoio ao desenvolvimento de produtos e processos de 

interesse ao mercado regional. 
 
Å Envolver o alunado em projetos de iniciação científica logo nos primeiros 

períodos do curso através de trabalhos interdisciplinares. 
 
Å Inserir o discente na prática de pesquisa, orientando-o tanto nas atividades 

formais e metodologias quanto nos cuidados pessoais, compromissos sociais e 

fundamentos éticos da ação de pesquisa. 
 
Å Integrar alunos da graduação com os alunos da pós-graduação lato sensu; 

 
Å Apoiar formas de divulgação dos resultados das pesquisas desenvolvidas na 

 
Instituição. 

 
Å Oferecer maior consistência aos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), 

exigindo que sejam elaborados de forma a permitir o desenvolvimento da 

autonomia intelectual do alunado e a expressão de suas capacidades e 

habilidades na área de sua formação. 
 
Å Organizar eventos internos e sistemáticos de divulgação das pesquisas na 

 
FCV, bem como participar de eventos externos, tais como os realizados pelas 

associações, e pelos diversos órgãos e agências de fomento, como CAPES, 

CNPq e FAPEMIG, dentre outros. 
 
Å Estabelecer contatos com agências de fomento e entidades patrocinadoras 

de projetos de pesquisa e de iniciação científica, buscando aportes para a 

ampliação dos recursos institucionais. 
 

Na área de pesquisa a FCV possui projeto de pesquisa (PP) e 

extensão em andamento ou finalizados, como representado na tabela abaixo. 

Dentro do curso de Enfermagem, apresentam-se três projetos em andamento e 

um dois em fase de aprovação respectivamente: Educando para o Bem 

Nascer, coordenado pela professora Milene Silva Rodrigues, O auto cuidado na 

prevenção de doenças crônicas não transmissíveis, coordenado pela 
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professora Alexandra Dias Moreira, Unidunitê, coordenado pela professora 

Milene Silva Rodrigues; em fase de aprovação temos Bate coração, 

coordenado pela professora Karine Luciano Barcelos e Cuidando do Cuidador, 

coordenado pela professora Milene Rodrigues. 

 
 

Tabela. Projetos de Pesquisa (PP) e Extensão (PEX) e Ensino(PE) do curso de 

Enfermagem e FCV. 

 Nome do              
 

 Projeto de          
Aprovação Parecer Previsão de 

 
 

Pesquisa(PP) Nome do Projeto Idealizador Responsável CRM STATUS  

CENPEX Diretoria finalização  

Extensão(PEX)           
 

             
 

e Ensino(PE)              
 

           
 

   PEX - Intervenções        
 

   Interdisciplinares 
Valéria 

      
 

   para     o Sara Angélica      
 

       Tassara      
 

1  PEX envelhecimento Teixeira da 155579 mar/12 Aprovado PROGRAMA Suspenso  

 Ana Cecília  

   saudável da Vila Cruz Silva      
 

   Gomes      
 

   Vicentina,   Sete       
 

            
 

   Lagoas, MG          
 

   PP e PEX - Estudo        
 

   Interdisciplinar da        
 

   esquistossomose 
Edina da Edina da 

     
 

   mansônica e das      
 

   Conceição Conceição      
 

2  PPEX parasitoses   155107 ago/12 Aprovado jul/16 Finalizado  

   Rodrigues Rodrigues  

   intestinais   em      
 

     Pires Pires      
 

   crianças   do      
 

            
 

   município de Sete        
 

   Lagoas/MG          
 

   PP - Obtenção de Fabrício Fabrício      
 

3  PP fotocatalisadores Vieira Vieira 139810 ago/13 Aprovado jul/16 Finalizado 
 

   flutuantes    Andrade Andrade      
 

         Alessandra Alessandra      
 

4  PP PP -  Farmácia Duarte Duarte 140358 set/13 Aprovado dez/15 Finalizado 
 

   Natural     Rocha Rocha      
 

         Sílvia Natália     
Em  

5 
 

PEX PEX - Clínica Escola Fernandes Cristina de 139815 ago/13 Aprovado PROGRAMA 
 

 andamento 
 

   de Nutrição   Maurício Faria      
 

   PP e  PEX -        
 

   Compostagem de 
Ana Paula Frederico 

     
 

   lixo orgânico da     Em  

6  PPEX Guimarães Haddad 139817 mai/14 Aprovado jul/17  

 Faculdade Ciências andamento  

   Sousa Ribeiro     
 

   da Vida,  Sete      
 

           
 

   Lagoas/MG          
 

7 
 

PEX 
PEX - Educando Milene Silva Milene Silva 

140430 ago/14 Aprovado PROGRAMA 
Em 

 

 para o Bem Nascer Rodrigues Rodrigues andamento 
 

   PP - Os impactos        
 

   sobre familiares de        
 

   pessoas   com        
 

   transtornos  do Lucirley Lucirley      
 

8 
 

PP 
espectro  autista Guimarães Guimarães  

mar/15 Aprovado jul/15 Finalizado  

 quanto    aos de Sousa de Sousa  
 

           
 

   aspectos   de Araújo Araújo      
 

   ansiedade,          
 

   depressão   e        
 

   desesperança         
 

   PEX  -  Comer, 
Maria Goes 

Natália     
Em  

9  Pex comer para poder Cristina de 142735 fev/15 Aprovado jul/17  

 Drumond andamento  

   crescer     Faria     
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  PP - Detecção  e        
 

  prevenção  de        
 

  potenciais          
 

  interações   
Renata Renata 

     
 

  fármaco-alimento      
 

  França França      
 

10 PP ou   fármaco- 137391 ago/15 Aprovado dez/17 Finalizado  

  Cassimiro Cassimiro  

  nutriente  em      
 

   Belo Belo      
 

  pacientes        
 

           
 

  hospitalizados na        
 

  cidade de Sete        
 

  Lagoas (MG)         
 

        Leandro Leandro      
 

11 PPEX 
PP e PEX - Pesquisa Heleno Heleno 

136990 ago/15 Aprovado dez/16 Suspenso  

e desenvolvimento Guimarães Guimarães  

       
 

  científico em foco. Lacerda Lacerda      
 

  Grupo de estudos:        
 

  Algumas           
 

12 GE 
considerações  Débora 

Yeda Lage 155110 ago/15 Aprovado set/16 Finalizado  

sobre   a Kristina Tussi  

          
 

  maternidade em        
 

  Freud e Lacan.         
 

  PEX - Avaliação das        
 

  condições   
Simony Simony 

     
 

  higiênico-sanitárias      
 

  Pimenta Pimenta      
 

13 PEX em  cantinas de 138318 ago/15 Aguardando  Aguardando  

 Barbosa Barbosa  
 

  escolas municipais      
 

  

Mascarenhas Mascarenhas 
     

 

  de Sete Lagoas,      
 

  MG             
 

14 PEX PEX - Cuidando do Milene Silva Milene Silva 138482 mar/16 Aguardando  Aguardando  

cuidador 
  

Rodrigues Rodrigues 
 

 

         
 

  PP  e PEX -        
 

  Desconforme:  Fernanda Fernanda      
 

15 PPEX psicologia   Dupin Dupin 153015 ago/15 Aprovado dez/16 Finalizado 
 

  itinerante novas Gaspar Gaspar      
 

  formas de intervir        
 

  PP - O relato de        
 

  sinais e sintomas        
 

  de  estresse na 
Lucirley Lucirley 

     
 

  adolescência em      
 

  Guimarães Guimarães      
 

16 PP abientes distintos 147149 ago/15 Aprovado dez/15 Finalizado  

de Sousa de Sousa  

  quanto aos índices      
 

  Araújo Araújo      
 

  de   ocorrência      
 

           
 

  policiais por tráfico        
 

  de drogas          
 

  Grupo de estudos -        
 

  Proposta  de Flávia Flávia      
 

17 GE 
projeto de grupo Ferreira Ferreira 

165330 ago/16 Aprovado dez/16 Finalizado  

de  estudos em Mendes Mendes  

        
 

  genética   e Guimarães Guimarães      
 

  Biotecnologia         
 

18 PEX 
      Milene Silva Milene Silva 

176098 mar/17 Aprovado dez/18 
Em 

 

PEX - Unidunitê 
 

Rodrigues Rodrigues andamento  

       
 

        Karine Karine      
 

19 PEX PEX- Bate coração 
Luciano Luciano 

186504 jun/17 
  

Aguardando  

Barcelos Barcelos   
 

             
 

        Rodrigues Rodrigues      
 

  PEX - O           
 

  autocuidado na  
Alexandra Alexandra 

    
Em  

20 PEX prevenção de  186511 jun/17 Aprovado ago/19  

 Dias Moreira Dias Moreira andamento  

  doenças crônicas     
 

         
 

  não transmissíveis        
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4.2.3 Políticas de Extensão 
 
 

O Curso de Enfermagem da FCV entende a extensão universitária 

como um sistema aberto de realimentação do processo de formação superior 

articulado com o ensino e a pesquisa e como processo educativo, cultural e 

científico, o que amplia a relação entre a comunidade acadêmica e a 

sociedade. 
 

As ações de extensão acontecem nas seguintes 

modalidades:programas, projetos, cursos, eventos, prestação de serviços, 

publicações, desenvolvimento tecnológico em parceria com o setor produtivo e 

outros produtos acadêmicos que se fizeram necessários para satisfazer às 

necessidades da população e da região. Essas ações disciplinares, 

multidisciplinares ou interdisciplinares permitem estabelecer uma relação 

dinâmica entre a Instituição e o contexto social, permitindo a construção da 

cidadania individual e profissional do estudante, por meio do conhecimento e 

da interação com situações desafiadoras da realidade social; a 

ñproblematiza­«oò como atitude de intera­«o com a realidade e aproxima­«o da 

teoria com a prática; desenvolvimento de uma atitude tanto questionadora 

quanto proativa diante dos desafios impostos pela realidade social; estímulo 

dos processos de aprendizagem em temáticas relevantes para a comunidade, 

por meio da articulação entre a produção do conhecimento e o 

desenvolvimento social; elaboração de diagnóstico e planejamento de ações de 

forma participativa. 
 

Na área de extensão, a FCV preocupa-se com a orientação de seus 

discentes incentivando-os a aprofundar conhecimentos através de seminários, 

conferências, palestras e congressos realizados dentro ou fora da IES. No 

curso de Enfermagem, os alunos têm a oportunidade de assistir a palestras 

com Professores de outras instituições, seminários de temas relevantes do 

âmbito da enfermagem, atualização e conhecimento da legislação que norteia 

a profissão, através do contato com membros do Conselho Regional de 

Enfermagem, participam produzindo trabalhos acadêmicos no projeto 

interdisciplinar e os melhores trabalhos são apresentados na Conferência de 

Saúde e Congresso institucional que ocorre a cada ano na IES. Visitas técnicas 

e aulas em campo são propostas e acompanhadas pelos docentes do curso, 
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buscando levar o aluno a conhecer a realidade e aplicação da sua formação 

acadêmica e profissional futura. Tais ações são registradas em pastas do 

departamento de pesquisa e extensão institucional, o CENPEX. 

 
 

4.3 OBJETIVOS DO CURSO 
 
 

4.3.1 Justificativa 
 
 

Com o intuito de explicitar a conjuntura que justifica a oferta do curso 

de Enfermagem pela Faculdade Ciências da Vida, algumas informações 

importantes sobre a compreensão do compromisso da enfermagem e de seus 

profissionais com o sistema de saúde brasileiro, em especial o sistema de 

saúde de Sete Lagoas e região serão abordados. 
 

Sete Lagoas é uma cidade de porte médio com população 

estimada/2016 de 234.221 mil habitantes. A economia é centrada na 

agricultura, pecuária, comércio e indústria, destacando-se o polo siderúrgico 

como uma das principais fontes de geração de emprego e renda para a 

população do município. Ainda de acordo com a Fundação João Pinheiro, Sete 

Lagoas está entre os 10 maiores municípios de Minas Gerais, por ser o polo da 

indústria mineira de gusa e por abrigar a fábrica da Iveco (marca de caminhões 

e utilitários FIAT). Segundo o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e 

Comércio Exterior, Sete Lagoas está na lista das 10 cidades que mais 

exportaram em 2007. 
 

Conforme o Plano Diretor de Regionalização da Secretaria de Estado de 

Saúde de Minas Gerais - PDR/SES/MG, o polo da Microrregião de Sete Lagoas 
 

é composto dos seguintes municípios: Abaeté, Araçaí, Baldim, Biquinhas, 

Cachoeira da Prata, Caetanópolis, Capim Branco, Cedro do Abaeté, 

Cordisburgo, Fortuna de Minas, Funilândia, Inhaúma, Jequitibá, Maravilhas, 

Morada Nova de Minas, Paineiras, Papagaios, Paraopeba, Pequi, Pompéu, 

Prudente de Morais, Quartel Geral, Santana de Pirapama e Sete Lagoas. A 

Unidade Regional de Saúde - URS de Sete Lagoas é composta por 35 

municípios, os quais estão divididos em 02 regiões de saúde: Curvelo e Sete 

Lagoas (PREFEITURA DE SETE LAGOAS, 2014). 
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A cidade de Sete lagoas é polo de uma vasta concentração de 

escolas nos níveis Fundamental, Médio e Superior, como também uma extensa 

rede de atenção à saúde, pública e privada, nos níveis primário, secundário e 

terciário. 
 

Segundo o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) o 

município conta com 432 unidades cadastradas: 

 

 Tipo de Unidade   Público Filantrópico Privado Total 
      

 Centro de Saúde/Unidade Básica 43 0 1 44 
         

 Policlínica    1 0 1 2 
        

 Hospital geral   1 1 1 3 
        

 Consultório isolado   3 0 293 296 
      

 Clínica/centro de especialidade 8 0 29 37 
      

 Unidade  de  apoio  diagnose  e terapia  (SADT1 0 35 36 
         

 Unidade móvel de nível pré-hospitalar3 0 0 3 

 Urgência/Emergência       
         

 Farmácia    2 0 0 2 
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 Unidade de vigilância em saúde 3 0 0 3 
      

 
 

Todos os serviços de saúde públicos possibilitam a cobertura integral da 

saúde da criança, do adolescente, da mulher, do homem, do idoso, bem como 

da saúde bucal e do trabalhador. 
 

Percebe-se pela análise da tabela que o município não conta com 

cobertura de 100% das equipes de ESF. Além de Sete Lagoas, outros 17 

municípios da macro, também não contam com essa cobertura de equipes de 

ESF, indicador que junto aos demais apresentados justifica a necessidade de 

maior oferta de enfermeiros e de outros profissionais da área da saúde 

acompanhado de uma política de fixação desses profissionais nas mesmas. 
 

O crescimento do município de Sete Lagoas, aliada à demanda local e 

da região por profissionais com alta competência técnica, incentivou a 

Faculdade Ciências da Vida a implantar o Curso de Enfermagem, em 

seguimento à implantação do curso de Psicologia visando a inserção do 

Enfermeiro com pleno conhecimento da realidade local e possibilitado a atuar 

tanto ao nível de promoção do conhecimento, quanto de pesquisa, atuação 

clínica, social e gestão empresarial. 
 

A macrorregião de Sete Lagoas, segundo dados do Conselho Regional 

de Enfermagem de Minas Gerais (COREN-MG), conta atualmente com um 

quadro de profissionais da equipe de enfermagem, conforme gráfico: 
 
 
 
 
 
 

 ENF. 
 

 T.E 
 

 A.E 
 
 
 
 
 
 

Dos 4816 profissionais de enfermagem da macro de Sete Lagoas, 750 

(15,57%) são enfermeiros, 2395 (49,73%) Técnicos de Enfermagem e 1671 

(34,7%) pertencem à categoria de Auxiliares de Enfermagem. 
 

Os processos de trabalho em saúde, especialmente com a implantação 

do SUS exigindo a efetiva participação do enfermeiro na organização dos 
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serviços e na implementação de ações nos diversos níveis de atenção, 

evidencia sua importância para o desempenho das funções essenciais na área 

da saúde. Essas informações somadas à situação da rede assistencial à saúde 

do município e região subsidiam a importância da formação e qualificação dos 

profissionais de enfermagem. O reconhecimento desta importância tem se 

dado tanto por parte dos gestores como por parte da população. 
 

Pensando dessa forma, a definição de competências e habilidades do 

enfermeiro torna-se necessária e se justifica pela amplitude e natureza do seu 

trabalho, pelo estabelecimento de suas funções e pela construção de 

competências gerais e específicas na área da saúde. Além disso, faz-se 

necessária a definição de diretrizes pautada em conhecimentos, atitudes e 

articulação multiprofissional para a reorientação das práticas sociais. 
 

A oferta do Curso de Graduação em Enfermagem se faz cada vez mais 

importante, tendo em vista que o município de Sete Lagoas é referência em 

saúde e educação para a região. Portanto, a Faculdade Ciências da Vida, por 

meio da oferta do curso de enfermagem busca a formação de um profissional 

que atenda à grande demanda do município e região. O município de Sete 

Lagoas é polo no atendimento à saúde e abrange a população da microrregião 

referenciada pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 
 

Somado a isso, o processo de modernização da assistência em 

enfermagem, que vem permeando o atual mercado de trabalho traz em sua 

essência mudanças significativas. É exigida dos profissionais, prestadores de 

serviços, uma visão empreendedora, sobre seus processos de trabalho, 

atitudes e comportamentos sociais e profissionais, qualidade no que se propõe 

a realizar. Enfim, será num amplo processo de adaptação às tendências do 

mercado e às exigências cada vez maiores da população. 

 
 

4.3.2 Objetivo Geral 
 
 

Levar os alunos a aprender a aprender, que engloba aprender a ser, 

aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a conhecer, garantindo a 

capacitação de profissionais com autonomia e discernimento para assegurar a 

integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 

prestado aos indivíduos, famílias e comunidades. 
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Visa formar profissionais em Enfermagem com formação generalista, 

humanista, crítica e reflexiva, para atuar em todos os níveis de atenção à 

saúde, com base no rigor científico e intelectual. Profissionais capacitados ao 

exercício de atividades como: atuar em hospitais gerais, especializados, em 

ambulatórios e outras unidades de saúde, públicas e privadas de forma 

competente, ética e de acordo com as normas técnicas e rigor científico; liderar 

com competência e habilidades interpessoais a equipe constituída de auxiliares 

e técnicos em enfermagem; atuar em programas públicos de saúde, junto à 

comunidade e famílias, com competência para interação com as mesmas, de 

modo a garantir a promoção, a prevenção, a proteção e a reabilitação da saúde 

individual e coletiva; ter uma capacidade de reflexão crítica e criatividade 

dentro de seu campo de trabalho, dirigindo sua atuação para a transformação 

da realidade em benefício da sociedade. 

 
 

4.3.3 Objetivos Específicos 
 
 

São objetivos do curso de Enfermagem da Faculdade Ciências da 
 

Vida: 
 

 

. Abordar as áreas de conhecimento, habilidades, atitudes e valores éticos, 

fundamentais à formação profissional e acadêmica; 
 

. Contemplar a abordagem de temas observando o equilíbrio teórico-prático, 

desvinculado da visão tecnicista, permitindo na prática e no exercício das 

atividades a aprendizagem da arte de aprender; 
 

. Buscar a abordagem precoce de temas inerentes às atividades profissionais 

de forma integrada, sem distinção entre ciclos básicos e profissional; 
 

. Favorecer a flexibilização curricular de forma a atender interesses mais 

específicos e atualizados, sem perda dos conhecimentos essenciais ao 

exercício da profissão de enfermagem; 
 

. Comprometer o aluno com o desenvolvimento científico e a busca do avanço 

técnico associado ao bem estar, à qualidade de vida e ao respeito aos direitos 

humanos; 
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. Organizar a estrutura curricular de forma a permitir disponibilidade de tempo 

para a consolidação dos conhecimentos e para as atividades complementares 

objetivando progressiva autonomia intelectual do aluno; 
 

. Proporcionar referencial teórico e atividades práticas, implementadas em 

padrões que assegurem a qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão, 

tendo em vista a qualificação para o exercício profissional nas áreas de 

atuação do enfermeiro; 
 

. Qualificar o futuro profissional em Enfermagem para a ação conjunta à equipe 

de saúde multidisciplinar, na perspectiva do bem-estar do indivíduo e da 

coletividade; 
 

. Despertar no acadêmico de Enfermagem a consciência do exercício da 

cidadania no efetivo desempenho da profissão, comprometendo-se com o 

processo de desenvolvimento sócio-econômico e cultural do país; 
 

assistir e cuidar dos pacientes sob sua responsabilidade com respeito e 

competência; 
 

. Estimular a formação de uma postura ético-profissional compatível com ações 

da profissão de enfermagem, com vistas ao fortalecimento do exercício da 

cidadania. 

 
 

4.3.4 Concepção e Diretrizes 
 
 

A construção do currículo de graduação em Enfermagem da 

Faculdade Ciências da Vida culminou em um projeto pedagógico cujos 

referenciais normativos adotados foram: a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei nº 9.394); Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 

de Graduação em Enfermagem através da resolução CNE/CES 3, de 07 de 

novembro de 2001 , assim como o PDI e PPI da Faculdade Ciências da Vida. 
 

Além desses referenciais normativos, as reflexões realizadas pela 

comunidade acadêmica são evidenciadas e documentadas em diferentes 

momentos da construção deste projeto. 
 

O currículo proposto contempla todas as áreas de atuação do 

profissional Enfermagem descritas na Lei Federal nº 7.498, de 25 de junho de 

1986 que regulamentam a profissão de enfermagem e delimitam o âmbito de 

atuação da mesma: 
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São atribuições privativas dos profissionais de enfermagem: 
 

a) Direção do órgão de Enfermagem integrante da estrutura básica da 

instituição de saúde pública ou privada, e chefia de unidade de Enfermagem; 
 

b) Organização e direção dos serviços de Enfermagem e de suas atividades 

técnicas e auxiliares nas empresas prestadoras desses serviços; 
 

c) Planejamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos 

serviços da assistência de Enfermagem; 
 

d) Consulta auditoria e emissão de parecer sobre matéria de Enfermagem; 
 

e) Consulta de Enfermagem; 
 

f) Prescrição da assistência de Enfermagem; 
 

g) Cuidados diretos de Enfermagem a pacientes graves com risco de vida; 
 

h) Cuidados de Enfermagem de maior complexidade técnica e que exijam 

conhecimentos científicos adequados e capacidade de tomar decisões 

imediatas; 

 
 

I- Como integrantes da equipe de saúde: 
 

a) Participação no planejamento, execução e avaliação da programação de 

saúde; 
 

b) Participação na elaboração, execução e avaliação dos planos assistenciais 

de saúde; 
 

c) Prescrição de medicamentos previamente estabelecidos em programas de 

saúde pública e em rotina aprovada pela instituição de saúde; 
 

d) Participação em projetos de construção ou reforma de unidades de 

internação; 
 

e) Prevenção e controle sistemático da infecção hospitalar, inclusive como 

membro das respectivas comissões; 
 

f) Participação da elaboração de medidas de prevenção e controle sistemático 

de danos que possam ser causados aos pacientes durante a assistência de 

Enfermagem; 
 

g) Participação na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral e 

nos programas de vigilância epidemiológica; 
 

h) Prestação de assistência de enfermagem à gestante, parturiente, puérpera e 

ao recém-nascido; 
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i) Participação nos programas e nas atividades de assistência integral à saúde 

individual e de grupos específicos, particularmente daqueles prioritários e de 

alto risco; 
 

j) Acompanhamento da evolução e do trabalho de parto; 
 

l) Execução e assistência obstétrica em situação de emergência e execução do 

parto sem distócia; 
 

m) Participação em programas e atividades de educação sanitária, visando à 

melhoria de saúde do indivíduo, da família e da população em geral; 
 

n) Participação nos programas de treinamento e aprimoramento de pessoal de 

saúde, particularmente nos programas de educação continuada; 
 

o) Participação nos programas de higiene e segurança do trabalho e de 

prevenção de acidentes e de doenças profissionais e do trabalho; 
 

p) Participação na elaboração e na operacionalização do sistema de referência 

e contra-referência do paciente nos diferentes níveis de atenção à saúde; 
 

q) Participação no desenvolvimento de tecnologia apropriada à assistência de 

saúde; 
 

r) Participação em bancas examinadoras, em matérias específicas de 

Enfermagem, nos concursos para provimento de cargo ou contratação de 

Enfermeiro ou pessoal Técnico e Auxiliar de Enfermagem. 

 
 

A diversidade e a alta complexidade das áreas de atuação da 

enfermagem acarretam o delineamento de um perfil profissional que contemple 

a especificidade das leis norteadoras de gestão na atenção básica e na área 

hospitalar. O trabalho desenvolvido em cada uma dessas áreas contém 

exigências e competências tecnicamente diferenciadas. Em assim sendo, o 

enfermeiro com formação Generalista requer conhecimentos diversificados do 

ponto de vista técnico-científico, cuja legislação também é multifacetada. Em 

consequência, deve ter uma grade curricular que atenda a todas estas 

alternativas, criando espaços próprios e bem embasados para a formação 

específica, sem que o mesmo tenha perda da visão Generalista que deve ser 

repassada pela Instituição, sem perder, todavia, a sua essência na área 

escolhida para atuação deste profissional. 
 

O objetivo que fundamenta a estrutura Didático-Pedagógica deste 

projeto é, além de formar o profissional, contribuir para a construção do 
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conhecimento. Nesse sentido, a Faculdade Ciências da Vida inicia uma busca 

pela formação acadêmica e atuação na Educação em Saúde que, deste modo, 

vai se diferenciar, não na busca comum de um espaço terapêutico, mas pela 

escuta do social, na qual a condição de saúde, necessariamente, deve ser 

entendida como processo educativo. 

 
 

4.4 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 
 
 

A Faculdade Ciências da Vida, através do seu Projeto de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), contempla o perfil do egresso de seus 

cursos na construção do conhecimento técnico-científico e humanista, 

objetivando: 
 

. Entrada: Jovens e adultos motivados para ações empreendedoras, 

autoconfiantes, desejosos de agir com autonomia, com disponibilidade de 

conhecer, de estudar, de conviver e de aplicar novas teorias ao seu trabalho 

informal/formal, com acentuada vocação para a atuação de gestão de 

instituições voltadas para o trabalho em saúde, aprovados no processo seletivo 

e portador de sólidos conhecimentos de língua inglesa ou espanhola, língua 

portuguesa, biologia e química. 
 

. Saída: Profissionais competentes, de nível superior, com domínio de técnicas 

especializadas, aptos à produção, gerenciamento, atuação em instituições 

públicas e privadas de saúde e educação básica e profissional em 

Enfermagem, com formação abrangente e humanística; com capacidade de 

autoconhecimento, de atuação em equipe, de construção de um projeto 

pessoal, com claras estratégias empreendedoras e compromisso com a Saúde 

Pública, através de ações baseadas na bioética, com conhecimentos 

específicos, próprios de suas áreas de atuação. Habilitado para o trabalho de 

Enfermagem nas dimensões do cuidar, gerenciar, educar e pesquisar, 

baseados em princípios éticos e conhecimentos interdisciplinares. Capacitado 

a conhecer e intervir no processo de viver, adoecer e ser saudável, individual e 

coletivo, com responsabilidade e compromisso com as transformações sociais, 

a cidadania e a promoção da saúde. 
 

A Faculdade Ciências da Vida visa, portanto, preparar profissionais de 

Enfermagem, com formação generalista, com perfil humanista, crítico e 
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empreendedor, conforme o preconizado pelo PDI da Instituição e em 

consonância com a Resolução CNE/CES nº 3, de 07 de Novembro de 2001, 

que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Enfermagem. Pretende-se um profissional qualificado para o exercício da 

profissão, com base no rigor científico e intelectual e pautado em princípios 

éticos, capaz de conhecer e intervir sobre os problemas e as situações de 

saúde-doença mais prevalentes no cenário epidemiológico nacional, com 

ênfase na sua região de atuação, identificando as dimensões bio-psico-sociais 

dos seus determinantes. É aquele capacitado a atuar com senso de 

responsabilidade social e compromisso com a cidadania, como promotor da 

saúde integral da população. 
 

O profissional Enfermeiro deve estar apto a utilizar seus 

conhecimentos em todas as áreas em que as ciências de enfermagem se 

apresentem como fundamentais para promoção, manutenção e recuperação da 

saúde e para a prevenção e tratamento de doenças de indivíduos ou grupos 

populacionais. A formação deste profissional deve contribuir para a produção 

de novos conhecimentos, estabelecendo relações entre ciência, tecnologia e 

sociedade no contexto global atual; deve estar capacitado a atuar de forma 

multidisciplinar, pautado sempre em princípios éticos, com reflexão sobre a 

realidade econômica, política, social e cultural. 
 

A formação do Enfermeiro do curso de Enfermagem da Faculdade 

Ciências da Vida, tem por objetivo dotar o profissional dos conhecimentos 

requeridos para o exercício das seguintes competências e habilidades 

gerais: 
 

I ï Atenção à saúde: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito 

profissional, devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, 

proteção e reabilitação da saúde tanto em nível individual quanto coletivo. 

Cada profissional deve assegurar que sua prática seja realizada de forma 

integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de saúde, sendo 

capaz de pensar criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de 

procurar soluções para os mesmos. Os profissionais devem realizar seus 

serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da 

ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade da atenção à saúde não 
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se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema de saúde 

tanto em nível individual como coletivo; 
 

II ï Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais de saúde deve estar 

fundamentado na capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, 

eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de 

equipamentos, de procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos 

devem possuir competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir 

as condutas mais adequadas, baseadas em evidências científicas; 
 

III ï Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem 

manter a confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com 

outros profissionais de saúde e o público em geral. A comunicação envolve a 

comunicação verbal, não-verbal e habilidades de escrita e leitura; o domínio de, 

pelo menos, uma língua estrangeira e de tecnologias de comunicação e 

informação; 
 

IV ï Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de 

saúde deverão estar aptos a assumirem posições de liderança, sempre tendo 

em vista o bem estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, 

responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação 

e gerenciamento de forma efetiva e eficaz; 
 

V ï Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a 

tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de 

trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma 

que devem estar aptos a serem empreendedores, gestores, empregadores ou 

lideranças na equipe de saúde; 
 

VI ï Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender 

continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. Desta forma, os 

profissionais de saúde devem aprender a aprender e ter responsabilidade e 

compromisso com a sua educação e o treinamento e orientação das futuras 

gerações de profissionais, mas proporcionando condições para que haja 

benefício mútuo entre os futuros profissionais e os profissionais dos serviços 

inclusive, estimulando e desenvolvendo a mobilidade acadêmico-profissional, a 

formação e a cooperação através de redes nacionais e internacionais. 
 

A formação do enfermeiro do curso de Enfermagem dessa 

instituição de ensino, tem por objetivo dotar o profissional dos conhecimentos 
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requeridos para o exercício das seguintes competências e habilidades 

específicas: 
 

I ï atuar profissionalmente, compreendendo a natureza humana em suas 

dimensões, em suas expressões e fases evolutivas; 
 

II ï incorporar a ciência/arte do cuidar como instrumento de interpretação 

profissional; 
 

III ï estabelecer novas relações com o contexto social, reconhecendo a 

estrutura e as formas de organização social, suas transformações e 

expressões; 
 

IV ï desenvolver formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício 

profissional; 
 

V ï compreender a política de saúde no contexto das políticas sociais, 

reconhecendo os perfis epidemiológicos das populações; 
 

VI ï reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de 

forma a garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto 

articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais 

e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do 

sistema; 
 

VII ï atuar nos programas de assistência integral à saúde da criança, do 

adolescente, da mulher, do adulto e do idoso; 
 

VIII ï ser capaz de diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de 

comunicar-se, de tomar decisões, de intervir no processo de trabalho, de 

trabalhar em equipe e de enfrentar situações em constante mudança; 
 

IX ï reconhecer as relações de trabalho e sua influência na saúde; 
 

X ï atuar como sujeito no processo de formação de recursos humanos; 
 

XI ï responder às especificidades regionais de saúde através de intervenções 

planejadas estrategicamente, em níveis de promoção, prevenção e reabilitação 
 

à saúde, dando atenção integral à saúde dos indivíduos, das famílias e das 

comunidades; 
 

XII ï reconhecer-se como coordenador do trabalho da equipe de enfermagem; 

XIII ï assumir o compromisso ético, humanístico e social com o trabalho 

multiprofissional em saúde. 
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XIV ï promover estilos de vida saudáveis, conciliando as necessidades tanto 

dos seus clientes/pacientes quanto às de sua comunidade, atuando como 

agente de transformação social; 
 

XV ï usar adequadamente novas tecnologias, tanto de informação e 

comunicação, quanto de ponta para o cuidar de enfermagem; 
 

XVI ï atuar nos diferentes cenários da prática profissional, considerando os 

pressupostos dos modelos clínico e epidemiológico; 
 

XVII ï identificar as necessidades individuais e coletivas de saúde da 

população, seus condicionantes e determinantes; 
 

XVIII ï intervir no processo de saúde-doença, responsabilizando-se pela 

qualidade da assistência/cuidado de enfermagem em seus diferentes níveis de 

atenção à saúde, com ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação 

à saúde, na perspectiva da integralidade da assistência; 
 

XIX ï coordenar o processo de cuidar em enfermagem, considerando 

contextos e demandas de saúde; 
 

XX ï prestar cuidados de enfermagem compatíveis com as diferentes 

necessidades apresentadas pelo indivíduo, pela família e pelos diferentes 

grupos da comunidade; 
 

XXI ï compatibilizar as características profissionais dos agentes da equipe de 

enfermagem às diferentes demandas dos usuários; 
 

XXII ï integrar as ações de enfermagem às ações multiprofissionais; 
 

XXIII ï gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de 

Ética e de Bioética, com resolutividade tanto em nível individual como coletivo 

em todos os âmbitos de atuação profissional; 
 

XXIV ï planejar, implementar e participar dos programas de formação e 

qualificação contínua dos trabalhadores de enfermagem e de saúde; 
 

XXV ï planejar e implementar programas de educação e promoção à saúde, 

considerando a especificidade dos diferentes grupos sociais e dos distintos 

processos de vida, saúde, trabalho e adoecimento; 
 

XXVI ï desenvolver, participar e aplicar pesquisas e/ou outras formas de 

produção de conhecimento que objetivem a qualificação da prática profissional; 

XXVII ï respeitar os princípios éticos, legais e humanísticos da profissão; XXIII 

ï interferir na dinâmica de trabalho institucional, reconhecendo-se como agente 

desse processo; 
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XXIX ï utilizar os instrumentos que garantam a qualidade do cuidado de 

enfermagem e da assistência à saúde; 
 

XXX ï participar da composição das estruturas consultivas e deliberativas do 

sistema de saúde; 
 

XXXI ï assessorar órgãos, empresas e instituições em projetos de saúde; 

XXXII - cuidar da própria saúde física e mental e buscar seu bem-estar como 

cidadão e como enfermeiro; 
 

XXXIII - reconhecer o papel social do enfermeiro para atuar em atividades de 

política e planejamento em saúde. 
 

Nesse sentido, conhecer os egressos do curso de graduação em 

Enfermagem, suas dificuldades e/ou facilidades quanto à inserção no trabalho, 

áreas de atuação e perspectivas em relação ao mercado de trabalho, mostra-

se relevante para a adequação da formação profissional frente às demandas do 

sistema de saúde. Além disso, tais informações permitem compreender e 

refletir sobre questões relativas ao ensino superior de Enfermagem ofertado 

pela FCV, possibilitando a implementação de mudanças curriculares e 

estratégias de ensino que visem aproximar a formação deste profissional às 

suas expectativas e às necessidades da sociedade. 
 

Contudo, também é necessário considerar que a análise do processo 

de acompanhamento e avaliação de inserção de egressos apresenta 

dificuldades devido ao fluxo demográfico natural dos formados, que se 

distanciam do centro de formação em direção aos mais diversificados espaços 

em busca de oportunidades de emprego. Nesse sentido, as redes e 

comunidades sociais virtuais se tornam uma alternativa possível como 

ferramenta de pesquisa, acompanhando a dinâmica tecnológica de 

relacionamento e comunicação da sociedade, sendo esta a ferramenta utilizada 

nesta IES. 
 

Para tanto, o setor de comunicação da FCV mantém atualizados os 

contatos telefônico, residencial e de e-mail dos egressos da FCV a fim de 

trabalhar as suas perspectivas em relação ao mercado de trabalho 

possibilitando alta taxa de empregabilidade a estes profissionais. 



54 
 

 

4.4.1- Articulação do PPC com o PDI da FCV 
 
 

Como instrumento de alinhamento estratégico institucional a FCV 

elaborou seu Projeto Institucional (2015) com o objetivo de tornar visível à 

comunidade acadêmica o que a Faculdade pretende ser no período 2016-2020, 

pela comunicação da missão, dos objetivos e das metas, construídas a partir 

da reflexão, discussão e em regime de colaboração com todos os que 

trabalham na Instituição. 
 

As políticas de ensino da FCV privilegiam a formação por competências 

e habilidades. Estruturam a concepção curricular, favorecem a flexibilidade e a 

interdisciplinaridade, investindo em projetos alinhados com a identidade e com 

a missão institucional, assim como fomentam a inovação, a produção do 

conhecimento e a participação nas atividades e compromissos da comunidade 

acadêmica. 
 

Tais aspectos da política institucional são expressos no Projeto 

Pedagógico do Curso, na medida em que os componentes curriculares 

promovem o desenvolvimento integral do aluno, centrados em competências e 

habilidades próprias. As Atividades Complementares favorecem a flexibilidade 

e a interdisciplinaridade do Projeto. 

 
 

4.5 ESTRUTURA CURRICULAR 
 
 

O curso de Graduação em Enfermagem segue a modalidade seriada 

semestral, de caráter presencial, organizados no sistema de créditos. O curso 

será oferecido em dois turnos, manhã e noite. 
 

O regime de funcionamento é de 10 semestres letivos distribuídos 

em cinco anos de duração representando o mesmo, o tempo de integralização 

mínimo do curso. O tempo máximo permitido para integralização do curso de 

Enfermagem será dez anos. 
 

A Habilitação dada pelo curso é de Graduação em Enfermagem e a 

carga horária total é de 4.800 horas/aula ou 4.000 horas/relógio distribuídas da 

seguinte forma: 
 

¶ 3.735 horas/aula ou 3112,5 horas/relógio para Conteúdos Curriculares 

de Natureza Científico-Cultural, teóricos e práticos; 
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¶ As disciplinas de estágios supervisionados representam 960 horas/aula 

ou 800 horas/relógio de atividades essencialmente práticas; 
 

¶ 105 horas/aula ou 87,5 horas/relógio de Atividades Complementares, 

sendo representados por atividades como monitoria, voluntariado, 

seminários de natureza geral e de esclarecimento da profissão 

enfermagem e ou estágios de observação trazendo ao aluno o 

conhecimento do leque de opções e atividades inerentes à profissão, 

cursos e estágios extracurriculares, participação em programas de 

iniciação científica e extensão dentre outros. 
 

O número de vagas oferecido por semestre é de 50 vagas para o 

período da manhã e 50 vagas para o período da noite. 
 

O processo de acesso ao curso dar-se-á mediante aprovação em 

concurso vestibular, conforme regularizado no Regimento Interno da 

Instituição. 
 

A matrícula é realizada no período inicial, admitindo-se o regime de 

aproveitamento de estudos concluídos anteriormente com êxito, conforme o 

Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI) e Regimento Interno da 

Instituição. Poderão ser recebidas matrículas de alunos por transferências 

externas, matrículas de portadores de diploma de graduação, selecionados 

através de concurso público, conforme normas estabelecidas pelo respectivo 

Coordenador de curso. 
 

O Processo Seletivo destina-se a avaliar a formação recebida pelos 

candidatos à matrícula inicial nos cursos de graduação da Faculdade e a 

classificá-los dentro do estrito limite de vagas oferecidas; será efetivado em 

uma única etapa, em que serão avaliados os conhecimentos, competências e 

habilidades adquiridas pelo candidato. Os candidatos poderão também ser 

selecionados por e entrevistas e análise de currículo. 
 

As atividades de extensão visam levar o conhecimento e prestar 

assistência aos diversos setores da sociedade. Dentre os programas de 

extensão da FCV destacam-se, no Curso de Enfermagem, o projeto de 

extensão o Educando para o Bem Nascer, que proporciona ao aluno 

oportunidade para desenvolver a educação continuada à gestante na 

comunidade e poder avaliar a eficácia do processo. O auto cuidado na 

prevenção de doenças crônicas não transmissíveis é um projeto de extensão 
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que teve início neste ano de 2017 que visa promover a educação continuada 

para a comunidade em torno da FCV. Os alunos candidatos a participarem 

podem estar cursando desde o primeiro período até o 8°período do curso. 

Temos ainda o projeto de extensão Unidunitê que presta assistência às 

crianças de escolas infantis além de efetiva orientação continuada. Todos os 

alunos do curso podem participar e são selecionados de acordo com a 

atividade proposta. O curso possui, ainda, dois projetos aguardando 

autorização, que são: o Cuidando do Cuidador que foi apresentado com o 

objetivo de promoção, proteção e recuperação da saúde do trabalhador, 

estando ele inserido na comunidade ou na própria IES. Esse projeto irá 

envolver diretamente os alunos do oitavo período do curso de Enfermagem que 

ficarão responsáveis por toda logística de funcionamento do projeto. E temos o 

projeto Bate coração que envolve ações coletivas de saúde para trabalhadores 

de empresas e siderurgias presentes no entorno da FCV, com o propósito de 

expandir esse atendimento. Esse projeto irá envolver o curso de Psicologia e 

Nutrição oferecendo serviços de Educação em saúde. 
 

Todos os projetos estão vinculados diretamente às disciplinas práticas 

do curso de Enfermagem, tais como: Assistência de Enfermagem ao Idoso, 

Assistência de Enfermagem à Mulher e ao RN, Saúde da Criança e do 

Adolescente, Educação em Saúde, Semiologia e Semiotécnica, Saúde do 

Trabalhador,dentre outras. 
 

A Faculdade Ciências da Vida e seu Curso de Enfermagem oferecem 

Programas de Iniciação Científica Institucionalizados, onde o aluno terá a 

oportunidade de participar de projetos de iniciação científica, normalmente 

vinculados às linhas de pesquisa institucionais, mas não obrigatoriedade. Para 

tanto, o aluno interessado deve se submeter a um processo de seleção pré-

estabelecido. 
 

. 
 

4.5.1 Sequência Curricular (conteúdos obrigatórios) 
 
 

Tabela: Matriz curricular da FCV do curso superior da enfermagem, contendo pré-

requisito, carga horária teórica e prática em hora/aula. 
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   MATRIZ CURRICULAR 2016 - ENFERMAGEM     
 

     CH CH   
 

Código Pré-requisito  Disciplina Teórica Prática  CH Total 
 

    1° PERÍODO     
 

CBS114    CITOLOGIA E HISTOLOGIA 42 42  84 
 

CBS111    ANATOMIA HUMANA 42 42  84 
 

SHE205    ANTROPOLOGIA APLICADA À SAÚDE 42 0  42 
 

ENF115    HISTÓRIA DA ENFERMAGEM 42 0  42 
 

SHE100    PORTUGUÊS INSTRUMENTAL 42 0  42 
 

SHE111    LABORATÓRIO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO 42 0  42 
 

ENF120    PRIMEIROS SOCORROS 42 0  42 
 

ENF444    Atividades Téorico-prátricas (ATP)-I 0 30  30 
 

    CH TOTAL DO PERÍODO 294 114  408 
 

    2° PERÍODO     
 

CBS277    BIOFÍSICA 21 21  42 
 

CBS250    GENÉTICA BÁSICA 42 0  42 
 

CBS311    BIOESTATÍSTICA 21 21  42 
 

CBS222 CBS111   FISIOLOGIA HUMANA 63 21  84 
 

CBS202    BIOQUÍMICA BÁSICA 63 0  63 
 

SHE255    METODOLOGIA CIENTÍFICA 42 0  42 
 

ENF205 
   INTRODUÇÃO A ENFERMAGEM I (TEORIAS E 42 0  42 

 

   PROCESSO)     
 

        
 

CBS212 CBS111   ANATOMIA HUMANA SEGMENTAR 63 0  63 
 

ENF445    Atividades Téorico-prátricas (ATP)-II 0 30  30 
 

    CH TOTAL DO PERÍODO 357,0 93  450 
 

    3° PERÍODO     
 

CBS333 CBS222   FARMACOLOGIA BÁSICA 105 0  105 
 

CBS310    EMBRIOLOGIA 42 0  42 
 

CBS318 CBS222   NEUROCIÊNCIAS APLICADA A ENFERMAGEM 42 0  42 
 

CBS280    MICROBIOLOGIA GERAL 42 21  63 
 

ENF343    SAÚDE COLETIVA I 105 0  105 
 

CBS207    IMUNOLOGIA BÁSICA 42 0  42 
 

ENF446    Atividades Téorico-prátricas (ATP)-III 0 42  42 
 

    CH TOTAL DO PERÍODO 378,0 63  441,0 
 

    4° PERÍODO     
 

CBS415    PATOLOGIA 63 21  84 
 

ENF491    SEMIOLOGIA E SEMIOTÉCNICA 84 21  105 
 

CBS404    EPIDEMIOLOGIA 42 0  42 
 

ENF305 ENF205   INTRODUÇÃO A ENFERMAGEM II 84 21  105 
 

PSI915    PSICOLOGIA APLICADA À SAÚDE 42 0  42 
 

ENF455    EDUCAÇÃO EM SAÚDE 42 0  42 
 

ENF447    Atividades Téorico-prátricas (ATP)-IV 0 42  42 
 

    CH TOTAL DO PERÍODO 357,0 105,0  462 
 

    5° PERÍODO     
 

ENF555    ÉTICA APLICADA A ENFERMAGEM 42 0  42 
 

ENF540 ENF305   ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO IDOSO 42 0  42 
 

ENF577    SAÚDE MENTAL 84 21  105 
 

CBS518 CBS222   NEUROFISIOLOGIA APLICADA A ENFERMAGEM 42 0  42 
 

CBS260    PARASITOLOGIA 42 21  63 
 

ENF560    TÓPICOS ESPECIAIS I- FERIDAS 42 0  42 
 

ENF448    Atividades Téorico-prátricas (ATP)-V 0 42  42 
 

    CH TOTAL DO PERÍODO 294,0 84,0  378 
 

    6° PERÍODO     
 

ENF640 ENF305   ASSISTÊNCIA ENFERMAGEM AO ADULTO 84 21  105 
 

ENF612 ENF305   ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A MULHER E RN 84 42  126 
 

ENF670    ENFERMAGEM EM INFECTOLOGIA 63 21  84 
 

SHE211    LAB. DE DESENVOLVIMENTO HUMANO II 42 0  42 
 

ENF680    CENTRO DE MATERIAL ESTERELIZADO 42 0  42 
 

ENF449    Atividades Téorico-prátricas (ATP)-VI 0 42  42 
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CH TOTAL DO PERÍODO 

 

315 

 

126,0 

 

441,0 

 
 

        
 

    7° PERÍODO         
 

SHE725    SEXUALIDADE HUMANA  42  0  42  
 

ENF724 
   ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM A CRIANÇA E  84  42  126  

 

ENF305   ADOLESCENTE         
 

           
 

ENF730 
   ADMINISTRAÇÃO DA ASSISTÊNCIA E SERVIÇOS DE  63  21  84  

 

   SAÚDE I         
 

            
 

ENF443 ENF343   SAÚDE COLETIVA II  84  42  126  
 

ENF760 
   TÓPICOS ESPECIAIS IIς EXAMES  42  0  42  

 

   COMPLEMENTARES         
 

            
 

ENF450    Atividades Téorico-prátricas (ATP)-VII  0  42  42  
 

    CH TOTAL DO PERÍODO  315,0  147,0  462,0  
 

    8° PERÍODO         
 

ENF811    ENFERMAGEM PRÉ HOSPITALAR  63  21  84  
 

ENF860    TÓPICOS ESPECIAIS III - SAÚDE DO TRABALHADOR  42  0  42  
 

ENF830 ENF730 
  ADMINISTRAÇÃO DA ASSISTÊNCIA E SERVIÇOS DE  84  21  105  

 

  SAÚDE II         
 

            
 

SHE808    GESTÃO EM SAÚDE  84  0  84  
 

ENF888    ENFERMAGEM EM CENTRO CIRÚRGICO  63  21  84  
 

ENF451    Atividades Téorico-prátricas (ATP)-VIII  0  42  42  
 

    CH TOTAL DO PERÍODO  336,0  105,0  441  
 

    9° PERÍODO         
 

EST101 
AP em todas as disciplinas dos períodos ESTÁGIO SUPERVISIONADO I  0  480  480  

 

anteriores            
 

            
 

SHE901 AP em todas as disciplinas dos períodos   
42 

 
0 

 42  
 

anteriores   TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 1 (TCC)       
 

           
 

ENF999 ENF640  ENF540 ENFERMAGEM EM CTI  63  21  84  
 

ENF917 
   ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM      42  

 

   HEMOTERAPIA  42       
 

           
 

    CH TOTAL DO PERÍODO  147  501  648  
 

    10° PERÍODO         
 

EST102 EST101  ENF999 ESTÁGIO SUPERVISIONADO II  0  480  480  
 

SHE902 
SHE901 e AP em todas as disciplinas dos   

42 
 

0 
 42  

 

 períodos anteriores TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 2 (TCC)       
 

          
 

ENF932    ENFERMAGEM EM ONCOLOGIA  42  0,0  42  
 

    CH TOTAL DO PERÍODO  84,0  480  564,0  
 

    CH ATIVIDADES COMPLEMENTARES       105  
 

             

    HORAS DE CONTEÚDO CURRICULARES       3735  
 

             

    CH TOTAL DO CURSO       4800  
 

             
 

    Optativa:         
 

    Libras  42    42  
 

    Empreendedorismo  42    42  
 

    Gestão da Qualidade  42    42  
 

    Enfermagem Ambiental  63    63  
 

 

 

4.5.2 Disciplinas Optativas: 
 
 

A disciplina optativa do curso de Enfermagem é oferecida, 

atendendo ao Regulamento de Atividades Complementares da Faculdade 

Ciências da Vida, que prevê um grupo de atividades intitulado disciplinas ou 

cursos com carga horária definida para aproveitamento. Seguem também as 

orientações e diretrizes curriculares nacionais que preveem a disponibilidade e 

oferecimento de disciplina de libras aos alunos dos cursos de graduação 

superior. 



59  
 
 
 
 
 
 
 

DISCIPLINAS OPTATIVAS ï ENFERMAGEM 
 

Disciplinas 
  

CH Teórica 
 

CH Prática 
 

CH Total 
 

 

      
 

Libras 42  42  
 

Empreendedorismo 42  42  
 

Gestão da Qualidade 42  42  
 

Enfermagem Ambiental 63  63  
 

          
 

          
 

           

 
 

4.6 CONTEÚDOS CURRICULARES 
 
 

A Matriz Curricular do Curso de Enfermagem da Faculdade Ciências da 

Vida é composta por 63 disciplinas, incluídos os Estágios Curriculares. 

Conforme previsto no Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI) e no 

Regimento Interno da Faculdade Ciências da Vida - Capítulo V, artigo 19 - os 

cursos de graduação devem ser divididos em Departamentos que contemplem 

a agregação das disciplinas afins. 
 

A organização curricular, frente ao processo educativo, volta-se para as 

competências pessoais, construção de projetos em detrimento à fragmentação 

do saber. Nessa perspectiva, os conteúdos disciplinares já não são mais o 

foco, mas sim a interação do educador e do educando para a construção e 

transformação do conhecimento. 
 

Essa oportunidade de recriação dos ambientes de educação e trabalho 

reforça a flexibilidade curricular. 
 

A elaboração e construção do currículo do curso de Enfermagem 

têm como foco central as competências e habilidades a serem assimiladas e 

formadas pelo aluno no decorrer do mesmo. As referidas competências e 

habilidades estão organizadas entre os núcleos formadores de conhecimento 

de acordo com as suas especificidades. A construção dos departamentos 

obedeceu as recomendações das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 

de Graduação em Enfermagem, Resolução CNE/CES 3, de 07 de novembro de 

2001, que em seu Art.6 prevê a implantação dos seguintes núcleos formadores 

do conhecimento: 
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I ï Ciências Biológicas e da Saúde ï incluem-se os conteúdos (teóricos e 

práticos) de base molecular e celular dos processos normais e alterados, da 

estrutura e função dos tecidos, órgãos, sistemas e aparelhos, aplicados às 

situações decorrentes do processo saúde-doença no desenvolvimento da 

prática assistencial de Enfermagem; 
 

II - Ciências Humanas e Sociais ï incluem-se os conteúdos referentes às 

diversas dimensões da relação indivíduo/sociedade, contribuindo para a 

compreensão dos determinantes sociais, culturais, comportamentais, 

psicológicos, éticos e legais e nos níveis individual e coletivo, do processo 

saúde-doença; 
 

III - Ciências da Enfermagem - neste tópico de estudo, incluem-se: 
 

a) Fundamentos de Enfermagem: os conteúdos técnicos, metodológicos e os 

meios e instrumentos inerentes ao trabalho do Enfermeiro e da Enfermagem 

em nível individual e coletivo; 
 

b) Assistência de Enfermagem: os conteúdos (teóricos e práticos) que 

compõem a assistência de Enfermagem em nível individual e coletivo prestada 

à criança, ao adolescente, ao adulto, à mulher e ao idoso, considerando os 

determinantes sócio-culturais, econômicos e ecológicos do processo saúde-

doença, bem como os princípios éticos, legais e humanísticos inerentes ao 

cuidado de Enfermagem; 
 

c) Administração de Enfermagem: os conteúdos (teóricos e práticos) da 

administração do processo de trabalho de enfermagem e da assistência de 

enfermagem; e 
 

d) Ensino de Enfermagem: os conteúdos pertinentes à capacitação 

pedagógica do enfermeiro, independente da Licenciatura em Enfermagem. 

 

 

As disciplinas da matriz curricular do curso de Enfermagem estão 

distribuídas em eixos e bases articuladas e específicas. O eixo principal revela 

o processo de formação profissional, desenvolvendo as competências eleitas 

com as diversas experiências, conforme demonstrado na representação gráfica 

a seguir. 
 

O eixo curricular que direciona as ações educativas no curso de 

Enfermagem integra-se pela Promoção, Prevenção e Recuperação da Saúde. 

Além disso, consideram-se aspectos transversais a educação em saúde, a 
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Articulação entre Pesquisa, Ensino e Extensão, Processo Decisório, Ética e 

Bioética. 
 

O curso de Enfermagem composto por 10 períodos possui em cada fase 

um eixo principal, bases articuladas e específicas. 
 

O eixo principal é integrado, com ações educativas focadas nas 

competências específicas do enfermeiro e suas interdisciplinaridades 

considerando a Promoção, Prevenção e Recuperação da Saúde do indivíduo 

criança, adolescente, adulto e idoso, inserido em uma família, comunidade e/ou 

grupo; em diferentes sociedades e ambientes de trabalho da enfermagem. As 

disciplinas que compõem este eixo são as Atividades teórico práticas I a VIII. 
 

As bases articuladas são desenvolvidas até o 4°período do curso e 

consideradas disciplinas de áreas básicas e tradicionais das ciências da vida, 

fundamentando o eixo principal. Tais disciplinas são ofertadas em diferentes 

cursos da saúde. 
 

As bases específicas representam as disciplinas específicas de 

enfermagem que sustentam todo o processo educativo e desenvolvem 

aprendizagens vivenciais para os enfrentamentos atuais e cotidianos do 

trabalho. 
 

Para uma melhor vivência prática do aluno, o curso de enfermagem 

dessa instituição oferece a disciplina de Atividades teórico-práticas com o 

objetivo de inserir o aluno nos campos de prática de forma oportuna para o 

desenvolvimento de habilidades e competências específicas. Tais habilidades e 

competências vão sendo agregadas em cada período, possibilitando uma 

formação contínua e integrada. As Atividades Teórico-práticas (ATP) 

pertencem ao eixo principal e acontecem do 1º ao 8º períodos do curso como 

uma disciplina prática obrigatória. 
 

Cada período terá disciplinas norteadoras para facilitar a comunicação 

do professor de prática com o professor da disciplina e melhor aproveitamento 

das experiências, uma vez que o contato entre os professores será de grande 

importância para o bom desenvolvimento das Atividades. Pretende-se aplicar a 

teoria da disciplina norteadora no campo de prática e estimular o aluno à leitura 

de artigos, tomada de decisões, inserção na realidade do trabalho da 

enfermagem, discussões das atividades realizadas, além de ter a oportunidade 

de viver experiências práticas fundamentais no seu processo de formação. 
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O processo de avaliação das disciplinas norteadoras estará interligado 

às experiências vividas na prática. Dessa forma, a avaliação será construída 

considerando o cenário real encontrado pelos alunos e, a partir disso, 

responder às questões, com embasamento teórico proporcionado pelas 

disciplinas. 
 

Além disso, o curso de Enfermagem também oferece atividades 

curriculares de estágio nos dois últimos semestres: 
 

. Estágio Supervisionado I: Deverá compreender atividades de planejamento, 

execução e avaliação da assistência de enfermagem; participa do trabalho 

interdisciplinar e multiprofissional, na rede básica de saúde. Esse 

acompanhamento se dará através de convênios externos da Faculdade com 

várias empresas públicas do ramo de atividade referido como também através 

do Ambulatório Vida e Saúde. 
 

. Estágio Supervisionado II: Deverá compreender atividades de 

planejamento, execução e avaliação da assistência de enfermagem, participar 

do trabalho interdisciplinar e multiprofissional, na rede hospitalar, pública e 

privada. Esse acompanhamento se dará através de convênios externos da 

Faculdade com várias empresas, pública ou privada do ramo de atividade 

referida. 
 

4.6.1 Representação Gráfica 
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